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rj . . '' 
. f/ As qu_estões de i,Ísi(Ucção publica stlo, e_m 

.,geral, aprec!adas, entr,e nos, sol, urr1 ponto de vis­
ta tão particular e reslricto, que nern siquer ptr­
rnftte disti1zguir, conveniente1nente, a ordenz de 
in1portancia em que e/las devern ser classificadas 
para a consideração do poder, publicl,, e a com-
plexidade cios problemas de · qi1e dependenz as 
suas ~oluções. 

E' por esse motivo que co1nmum1nenfe se 
antepõem as q11estôes de ensino superior e secun­
daria ás de ensino pri111ario, co1no si, por ventura 
fosse possível e conveniente a bac/1arelisação de 
ttrna população de analphabetos. · 

, No don1inio especial do e11sino priinario 
ncio raro se apresentarn apreciações erroneas ori· 
rrndas da nzesn1a caltsa. 

- Qtzostões de mtlXima conzplêxidade são 
consideradas nzais simples do que outras, ci1ja 
maior complexidade. apparente só resulta de u,na 
illusão proveniente de i1nperfeifo conhecimento de . 
cai1sa por parte do juiz. 

Caracferistico exen1plo de taes cot~f usôes 
11ode ser apo1ztadt1 110 n1odo por q11e é official-
1ne1zte aprecit1da a alphabetisação dos retar-
,Iados. , · 

T,11 questão st1n dr1vida mtzi1o inais com· 

• 

ple.x:tz que a da instrucçào prin1aria dos normaes 
em edade escolar. é e11tretanto, officialnzente con­
siderada mais simples do que esta, pois emquanto 
as /eis vigentes exigenz uma cuidada formaçilo 
profisslo11al dos docentes incr11nbidos da segu11da, 

· julgo poder recrutar co.111 n1aior liberdade o pro­
fessorado destinado a resolver a primeira. 

Ora, já é tempo de acabar com faes ano .. 
mnlias, sern prejudicar os direitos de quelll quer 

I 

qtte se;a. . 
Não ha razão para que o professorado daJ 

e.c;colas primárias di11rnas, destinadas aos meno­
r~s _em edad~ escolar, ten.,ha uma preparação pro· 
Jisstonal mazs cuidada que os docentes das esco-
las nocturnas. 

U11s e oi1tros deven1 provir da mesn1a o,,. 
gem-a Escola Normal,- ozz então nenhurna , 
zão Jza para q11e manterzhamos al11mnos de u· 
outro sexo. . 

E i,r;so pode se.r conseg11ido stm p,:firz.a 
algtzm dos actz1aes docentes não diplo~rvéS, os 
quaes poderiam ser conservados n~"'do ~,;a ~n, 
qu~ servem e me~~º em _outro~ Cff accordo ffeti 
ferio o~t da aamtn1straça~ _mazspelos seizs 1;.1los 
as aspirações, q11e se legitzm,' 
de habilitação. 

----·---e---' -------~------,,..-------=---~--------'~---- • • . 
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Politica de lnstrucção publica 
• 

• 

• 

nossa ir1de1Jendencia, no decreto de l õ 
de f evereiro de 1822, prova do pa(Jel se-

XVI "' cundario de José Bonifacio no movirnen-
,-,;u,, - 1 . . · to emancipador de nossa pa·triâ: pois en-

. . :::, -..n.. ~" ·~ tendem que si as~im não fosse, 
1 

em togar 
_ · · ·: ~-~-a • ..., __ da chamada de s1n11Jles procuradores das 

.... ,,. ti: ,. provincias, o decreto de 16 de fevereiro 

Ü ENSINO D.A HISTORIA 
· ·- . teria, immediatame11te, determinado a 

· 1!1Vocação de uma assem biéa constituin­
te ,.,l. , ,,i;iue só foi feito pelo decreto de 5 de 

Desde que te11ha sido conveniente- j~nh~·-.,~e 1822. . . 
mente apreciada, ·de um m,odo geral, a · Os ' t 1 , 1e assim se manifestam p&re­
;ignificação da entrada de José Bonif_acio . cem igt1oiar.1.-)f?'!1Pletamente o _verdadeiro 
rJ:ra o governo do pri11cipe regente · ( 16 estado dos es1, .... ! 'rttos, 110 Brasil, não só 
del laneiro de 1882), deve ser examinado em fins de 182 1, '~-;i~s mesmo nos primei­
o af 'fnce do primeiro acto,. de maior re- ros mezes de l 82:.1.··h, 
levan::ia, do novo ministro,-a chamada Com effeito, se:',:éf impossivel 'pen­
dos proc.uradores das provir.cias para se sar na coi1vocação de-tp1trna Assembléa 
ret1nire n1 no Rio de -Janeiro, junto do c 011stittiinte, de dept1tad'k. •. das differen­
principe D. Pedro (16 de fevereiro de tes provincias do Brasil, ~~~ ~s de s_e a~-
1822) . segurar, o governo do Rio o~ . Jane1ro,do 

Convem accentuar que esse acto já apóio das mesmas .províncias, ~ etn algtt­
assignala a verdadeira di1·ectriz da poli- mas das quaes aindá se fazia s~ , tir a do-
tica do gra11de estadista da nossa inde- mitlação porttigtieza. · ·e, . 
pendencia- à preocupação-de assegtirar Para assignalar as difficulda ':. ~s,con1 
a unidade do Brasil tJara realizar o que qLie teve a lutar O governo- do p\i :ncipe 
elle cl1an1ava <<a Janzosct ;;eça inteira de o. Pedro na conquista da adhesãcJ. das 
arclzitectttra social», como «ttnt todo lzo- differentes tJrovi11cias, basta len1brar, 1uc 
mogeneo e ccJr12pacto» que se não esfare- a adhesão per11an1bucana, alcançada 11, 1? 
l~sse «ao peq1ieno toqzte de qttalquer ,,ova esforço de Vasco11cellos de Orttmon 

2
$', 

co11vttlsâo politica». . . agindo de concerto e tJor ordem de Jos, 
Com effeito, a tJri1neira tarefa a Bonifacio, só foi solemne1ne11ie pro11u11- ''1 

execut,tr, fJara conseg11ir tal desideratit11z, ciada a 2 de Junho de 1822 . 
seria tJromover o estreitan1ento dos laços E' preciso, IJorém, ter e111 vista, ser 
tJoliticos e11tre o governo regencial . do · hoje fóra de duvida haver sido i11te11ção. 
JJrincipe D.·Pedro e cada uma das JJrovin- de José Bonifacio, ao co11vocar os fJro­
cias brazileiras, que as Côrtes de Lisboa, ct1radores das provi11ci/ls, fornecer co1n 
-fieis ao sel1 1Jro1Josito de desintegrar a elles uma CQrporação política, sem os i11-
nossa ·patria para mais faciln1ente recolo- convenientes das assem biéas numerosas, 
nisal-a,- se esforçaran, por submetter e cuja funcção seria a de t1m ,1erdadeiro 
directamente á dom111ação n1etropolitana, , tJoder constituinte e legislativo. 
desligando-as da sub?rdinação do_gover- Esse desigriio tra;isparece, co111 ef-
10 ~entrai estabelecido na Capital do ' feito, bem clara,nente do segui11te topico 

rastl · 
1 

de ttm manuscripto de José Bonifacio re-
. . A ~ha11·1ada dos proctirad~res das cente,11ente pt1 blicado : ( 1) 

pr~1nc1as para: se reunirem no Rio de Ja-
'\e~c.,> ·,,,,to ao príncipe D. Pedro, foi, 
q"u! La

1
m
1 
.... ..,edida de clarivide11te política, 

a 1ava < ff" . t· d unic.d i·t· _ e 1cac1a para gara11 1a a 
e po I ice. -lo Brasil a feição co11-serva½ra ta-o nec ' 

. dictad 1:.~aria a todos os actos 
t o-. tJO~ um ob,,.-:tivo verdaâeira~ 

men e o11an1co. 
do fdnxe1iam, entreta11to, 'lS di111inui­

res a acçl-0 política do patriarcha da 
• 

• 

« Co1zllece11do as dis;;osições 
do /11z;;erador e as desorde11s das 
Asse11zbléas (,'o tzstit ttintes,le11zb rei-r11 e 
de crear · dos proc111-adores ge,-aes 

- -----
• 

(l) Martin1 fra11cisco - Contribuindo. S . 
Paulo 1921. Pgs 157 e seguint~s-

• 

• 

' 

• 

' 

• 

' 

• 

• 
• 

' 
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itnz Consellzo de Estado, qiie servis- suspeitos escritJtores, entre os quaes um 
se,n de ,,zediado_res e,ztre o ;;ovo e _o illustre general, que referindo-se á defei­
S0bera1zo, até que o Brasil livre d~ tuosa organisação das tropas brasileiras, 
ini1nigos e J acções pudesse constt- durante o primeiro reinado, lembra que 

, t1zir-se ."f;m baio,zetas. Hoje tudo o e lias foram «capazes de se dei15Ç1-rem illµ.-
que temos ele nzais esti,navel, qual a dir e de se revoltarenz "11 --r.tL.Olíiêceu a......: 
bolça e a lzonra, estão 1zas mãos dos 12_ de Novenzbr 23, contribuindo 
11zalvados. Que podia o Brasil espe- para o ~ - · e estado que dissolveu a 
ra'r dos Magistrados, qzie do sett alto Cge_ inte Nacional». ( 1 )· 

Cle1·0 e frades?» ~-,: Tinha pois razão José Bonifacio ao 
-E' i11t-eressante esclarecer a allus~ pretender c~nstit~ir o Brasil «sem baio,ze-

de Jo~é . B0nifac1o á nec_essidade de ta.s» e ao procu~ar evitar os inconvenien­
~o~st1tu1r o Br~~1I . «SEl\1 BA IONETA s.» • _ e: tes das Assembléas ConstituiJ1tes pela 
e 1nct1mbe, altas, de tal esclare . ento convocação de um Conselho de Pro-

o _pro1Jrio José Bonifacio, no s , tiinte to- curadores. Os factos vieram,com effeito,1. 
IJico do mes1no documento· _ . patentear eloquentemente que si a Assem · 

. « Como a Ass abléa nao vto biéa Constituinte houvesse sido conv -

• 

que se1n eximir-se ,as baionetas era cada quando forz;111 chamados ao Rio de 
loucura e,np(e .. , er nada, ou alçar Janeiro os procuradores das provincias, 
a voz contra 1;,~ espota?. talvez a anarcl1ia que acarretou a dissolu-

Que !~ cura responsar sobre ção dQ primeiro Congresso constituinte 
decretos, $. 1n Jazer attenção ao _ca- houvesse destruido até a cohesão indis:. 
racter do )' ho111ens qll:e. os _devta17: pensavel á victoria das idéas de indepen­
executar;; tendo um Mtnisterzo hostil de11cia. 
e vendif· o ao Despotismo ! » 

A re,:,Ponsabilidade lançada tJor ------
, 

' 
! Osé Bonif 'feio sobre o Exercito, pela cri- \ 
tn inosa d.1l solttção da nossa primeira As­
semb!éa.7Constituinte, não pode ser leva­
ela á cQ1ta de susJJeição de um lnteressa­
do 11 í/ desenrolar dos acontecimentos. 

.6 caso não é mais objecto de 
,roversiét, e é affirmado pelos mais in-

(1) General Carlos Auguslo de Campos. 
O exercito e o restabelecimento da ordem nas 
províncias do Norte, durante a 111enoridade. 

Revista do Instituto Hisiorico e Oeogra­
pl1ico 'Brasileiro. 1·omo especial consagrado ao 
Primeiro Corigresso de Historia Nacional. Parte 
V. Pgs. 115. . 
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A situação do ensino 111u11icípal não é, in- s11as _regras, para ltonra nossa, são seguidas et11 
feliz1nente, elas rnais 'lísongeiras, no anno cm quast todas as escolas do Oi tricto federal. 

r ,i'.:.·c ,,e· ·~v:.- ~~T"1U.or.a o 1° cente11ario de nossa Publicando-o hoje 11as nossas colun1na•, 
emancipação po11~.~ -. ..._ . ..,..,. . acreditamos, prestar u111 serviço, ao professo· 

E' o proprio governa .. , :---n.l!- , capital da Re- rado dos Estados, ao n1es1110 tempo que ren· 
pttblíca .que confessa, na sua ult1n,h · ·~ensagem, de1no~ u~1a justa hon1enagen1 aos professores 
não lhe ter sido ainda possível construi, · :, pre: do f) 1str1cto federal que tão .be111 Sb bem exer· 
dios escolares a que fôra a11torizado, devio~. -i, . cer a sua elevada n1issão. 
alta da mão de obra e ao elevado preço do·s '>• • , 
materiaes.,. de construção, preferindo S. Exa. t.1 

comprar alguns edifícios, adaptando os melhor, · ·~"~ 
• C. A. 

ao funccionarnento das aulas. .•.1i· 
.• • A maior parte dos nossos estabelecimentos 

1 \ de ensino, diz ainda o illustre prefeito, conti­
'º nuaram funccionando em casas de aluguel, sem . 
' is necessarios requisitos hygienicos e pedago-

i',,:os, havendo ainda escolas outras, er11 nume­
ro bastante elevado, cujas matricttlas já estão 
encerradas por falta de e·~paço, nas salas de 
aula para 1naior numero de alumnos. Affirma 
mais a n1ensagern que escolas existe111 que de 
todo 11ão funccionam por falta absoluta de pre­
dios para alugar, em que possam ser convenien­
temente installadas. 

Con10 são dolorosas todas essas verdades. 
Dolorosas e l1umilhantes. 

Dellas, porént, mercê· de De11s, não se d~­
vetn envergonl,ár o professorado e o corpo de 
inspectores do Districto Federal. . 

Não lhes cabe a menor so111111a de respo11-
sabilidade. • 

• 

Os-c!ocentes primarios do Districto federal• 
co111 rara excepções são cultos, e dedicados ao 
cun11Jrin1ento d o dever: que o digam os se11s 
collegas do Collegio f)edro 11, · onde seus 
11l111nnos tem logo ingresso, após excellentes 
provas, apenas tenban1 cursado até o 3° anno 
do cttrso 1,rin1ario; que o digam os professores 
da Escola Nor111al, para onde se encami11han1 
principalmente, os al11mnos das nossas escolas 
publicas; q11e o digatn fina.l111ente quantos tê111 
tido opportunidade de visitar os nossos estabe­
leci,nentos de ensino. -

Não faz 91uito tempo - un1 estrangeiro 
!Ilustre ,João de Barros - q11e exercia e11tão 
o cargo de Secretario da lnstrucção P11blica de 
Portugal, teve ensejo de conhecer de perto m11i­
tas de 11ossas e3colas - 11ão escondendo a sna 
s11rprcsa ele encantar, aqui, casas de ensino 
que, a se11 ver, ho11raria111 os 111ais cultos paizes 
da E11ropa. 

O que nos falta é tão sómente a parte ma­
terial, porque 111estres ten1os, felizntente, dos 
melhores, llUe !1onra111 a Capital da Re1,ublica, 
pela s11a con11,etencia, pelo seu zelo e pela s11a 
dedicação $e n1 litnites, :í. santa causa do ensino. 

U111a prova do que acaba111os de asseverar 
~ o regirne11to discipli11ar, organizado por d11as 
distinctas cathedraticas q11e o acaso unio, cqn10 
directoras de d11as escolas - distinctas - 1ns~ 
talladas no 1r1es1110 predio, um dos poucos edi­
flcios que a Prefeitura construi11 especialmente 
para o f11ncciona1nento de escola. 

Não foi esse regirnento imposto pela au­
toridade de 11n1 decreto, elle foi dictado pelo 
ardente desejo de be1n cu n1prir o dever - e as 

• 

""' ! ~"-"r ·"' • f\';~1-1~1mento disciplinar 
' ~,l_\ 

-'):1 1 For,,zatttras ' . 
' Na sala da ·a~~ ':i : 

• 

' . 

' .. 
1° sig11al - interro11f\ ~1 ~r o tral1all10, en1 segttida 

pegar a câ.\~•'-· ~ ... e a n1erenda . se fôr 
para o recr ·-:<- ; 

2º sigi1al - voltar.se cadà' \ ~tn1 para o inter,,allo 
entre os banco , · 

31
' signal - ficar em 1,é; · J 

4° signal - desfilar por altura e 
' 

No JJateo: '\' '1, 
1º signal - parar e calar-se i111n1~. diata111ente; 
2º signal - enca1ni11har-se para ot. '.!~pontos deter· 

minados; ,, :n 
3° sig11al - retinir-se segundo as c. ·sses; 
4º signal - forn1att1ra da 1netade dt '11t1n1ero rte 

turnias ; ll 
5° signal - formatura da outra 1netad, lc; 
6° sig11al - alinhame11to irreprel1ensive,31 
7° sig11al - entrada para as salas de aul2~. 

Depois do 1 ° sig11al para qt1alquer . , rn,a· 
tura, nenl1un1a criança poderá beber agua. 

1 
As turmas setnpre q11e desctrem para o • 

teo e sal1iren1 delle deve111 ser for1nallas a do . 
de fundo. i 

As adjuntas deverão atte11der rigorosa1nen1e 
aos toq11es de si11eta, pois isso alén1 de ser 11e· 
cessario ao cun1prin1ento do l1orario é um bo111 
111eio para l1abit11ar os alu11111os á obediencia 
pro1npta. 

Fóra da sala de a11la a adju11ta é professora 
da escola e não some11te da sua t11 rn1a; deve, 
1,ois, observar se111pre os alu1nnos, cl1an1anclo· 
lhes a attenção, adn1oesta11do-os 011 castigando­
os sempre q11e se tornar 11ecessario, zelando 
assi111 pela disciplina geral dit escola e contri· 
buindo grande1r1ente para o preencl1i111ento do 
seu objectivo. 

ficará exposto, e111 Jogar be111 vis ível. un1 
quadro no qual, cada dia, serl!o indicadas tres 
professoras qµe deverão ma11tlar t1n1 al11111no se11 
para hastear a bandeira no ir1icio do canto e 
arriai-a q11a11do este ter111inar; o pri111eiro 110111e 
indicado será o da Jlrofessora que deverá acont· 
11anhar estes al11111r1os ao local do mastro da 
bandeira. . 

Não é obrigatorio, sentlo e11treta11to de gra11-
de vantagem a adjunta entoar co111 os alt1111nos 
os canticos escolares. 

Ao desfilar das crianças, cada adj11nta de· 
verá seg11ir con1 o alumno q11e estiver á frente 
da turma, 11ode11do deste modo ag11ardar dentro 

• 

A ESCOL.'\ PRil\1:-\RI.'\ 201 

~a dsa)a a entrada dos den,ais discip11los, n1an-
n o portanto n1elhor a disciplina. . 

. A distrib11ição do pessoal ficará a cargo d o 
!etnianario, fiscalizado péla professora. Qttando 
n llrt1~a estiver pratica no n1odo de distribt1ir o 
n1ater1al, a adjunta poderá aproveitar este mo-
ie:ito para fazer seu diario de 1:lasse. 

a ~ogo após a entrada dos alumnos em classe, 

0 
ª~Junta J)rocederá á chamada, n1arca11do corn 

n signal - os n1mes dos alumnos que não te­
o haf estado presentes ao,canto; se 1nais tarde 
s ª. umno vier e justificar a demora, o signal -

ftrta transformado e1n + é adia11te será rnarc'ada 
:·~ ~ · ,Se o alumno não vier adiante do traço -
h ra lançada a falta · (F). As sahidas antes da 

. d ora .regimental, serão assig11aladas por um R 
r epo1s da nota do dia. As notas, faltas e reti­
,:das _marcan1-se á tarde, en1quanto se recolhe 
, .. ater1al. · 

Ao iniciarem-se as ·aulas, no primeiro a de 
â>cpediente de cada 111ez, 1105 livros de ,,...'.t!irt1ada 

everão estar feitas as novas listas i; ,-oncluidas 
fs Paginas elo n1ez q11e findott ;# 1a11do 11ão 

1
10uver aula ou q1iando a freque ;'J!ía baixar 110-
cª~eln1ente, deverá ficar reg_lJ . da a cattsa na 
d O un1 na das observações. Ai;:; 11 disso, nos dias 
. e grande baixa de fre ~ encia, com previo 
con_sentimento da catJµ, &(. ica, as adjuntas 11 ão 
assignalarão as faltas, ,,· · ndo no e1nta11to nota 
aos ·" b ~resentes; estas[ · tas e notas não irão no 
d 0 1et1n1, não de,•en c.'.'· portanto influir na :11edia 

e frequencia. ..,d · 
f . As listas nos ', ros de cha111ada deverão ser 

11
eitas por orden;:F e matricula, começando-se os 
don1es das n1e1,. nas a 1/3 da linha. Os nomes 
f os alun,n<;>s, ~

1
.~ 111en?s a primeira vez em q11e 

ir.em escrtpt( nos livros de cha1nada, deverão 
ª t apparece;' por extenso. 

. A entre,,' dos boletins deverá ser fe ita pela 
cathedrati<;,J no terceiro dia lectivo de cada n1ez. 

De a·I, ordó co111 as materias en'Sinadas, se­
gundo oi rogramma em vigor, serão feitas pro­
~as m_7tlaes de cada disciplina separadament~ e 

epo1 ,,· tias notas lançadas será tirada a media 

°.11 ero de provas feitas. O divisor será o n1es­
. ])ara todos os alumnos, e havendo fracção 
tgua1· ou n1aior q11e a tnetade, será ella conside­
rada a favor do alurnno. No caso de dous , 
aluninos alcal}çarem o mesmo numero de pon­
tos, CQtno criterio para desempate, ter-se-á: · 

a) aproveitan1ento do alumno; 
b) idade (menor idade, melhor classificação): 
e) procedimento. · 

. As provas mensaes serão feitas nos dias pre· 
Yl~n_1ente desig-nados em quadro, q11e desde @ 

tn1c10 de Abril deve estar exposto na escola, e 
~ entrega, co111 as correcções e classificações, 

eve ser feita no ultimo dia lectivo de cada ;ez, mesmo no caso de não comparécimento 
a adjuncta neste dia. 

E' de grande vantagem que as ·actjunctas 
cumpram á risca o preenchimento das capas dos 
cadernos, observando bem q11e a ordem deve 
ser esta: · ' 

Escola . ..... . ......... ............. . , , . · . 
Caderno de .................... . ........ . 
Alumno .. . ....... .. ........ . · ... · · · · · · '. · · 

. . . . . . . . . anno. 
Capital Federal, ..•.. de .... . de 192 ... ... . 
Professora ............................ · .. 

• 

-' 

As adjunctas deven1 ter sempre em ordem 
e dia os trabalhos escriptos dos alt1mnos de sua 
classe com as correcções cuidadosamente feitas . 

Não deverão guardar etn seus armarios ou 
em suas gavetas cadernos já ter1ninados, e, pa­
ra evitar que isto aconteça, torna-se necessarío 
que, os enviem para a secretaria da escola, logo 
após a sua terminação. 

• 

As adjunctas não devem conse11tir q11e os 
alumnos __ in_terrom~am os trabalhos de_.a1.~1:" ~•er _ _ · ' 
os exerc1c1os escrtptos; queç. ,1çoes oraes, 
par;t fazer perg unta · idos. Sempre que 
necessit?r dif" · - · sua professora, deverá o 
alun1no P-.~ · er a mão e esperar que a mestra 
a " dirija. Esta medida de disciplina de-

. ser rigorosantente cumprida para o bo1n 
andamento do serviço . 

En1 cada sala de aula haverá duas ''licen­
ças'', os alumnos se utilisarão, sobretudo du­
rante as pauzas, para ir á rese·rvada 011 beber 
agua. A professora observará cuidadosantente 
os alum11os, aconselha·ndo-os a não procurar . < 
muitas vezes as licenças, JJara' que adqt1iran11

1 

o habito da continencia, indispensavcl a que11( 
vive em sociedade, e e,,itará assim os passei, 
ao 1,ateo sem necessidade. Neste ponto, a pro-

. fessora deve agir 1..\>m n1uita prudencia para 
que não cheg11e a impedir que a creança ,•ã a 
''reservada··. nu111 momento e1n que tiver neces­
sidade de o fazer. 

Para o recreio só descerão as professoras 
que estiverem de serviço, devendo estas pres­
tar toda attenção aos alumnos g11iando-os nos 
jogos, pois, sendo o recreio a occasião e.m 
que as criançâs na escola têm mais liberdade 
para manifestar-se, offerece por isso a 111elhor 
opport11nidade para que a professora as obser­
ve e eliuque, não p erdendo de vista a correcção • 
dos term9s e modos familiares que ·porventura 
desacertadamente sejam empregados. 

Todo jogo que não seja sportivo flcará 
expressan1ente prohibido e, entre os sportivos, 
a cathedratica escolherá os qtte j11lgar 1nais 
convenie11tes. • · 

As crcanças, ' á hora do recreio, deverão 
estar sempre de braços livres nos passeios, que 
poderão ser feitos lado a lado, evitando-se as­
sint o uso a11tihygienico, muito commum entre 
as meninas de passeiar de braço dado. 

As professoras de guarda ao recreio de­
verão for1nar se11s alumnos na sala, confiar a 
disciplina da turma á prQfessora da sala mais 
proxima e agttardar no pateo a descida das 
creanças. 

As professoras não deverão permittir que 
os alumnos atirem ao chão papeis ou restos 
de merenda . 

Nas salas lateraes do predio, &5 crean· 
ças não deverão 11ltrapassar a ultin1a arvore, 
não se approximando portanto dos portões; 
pelos quaes toda a communicação é vedada, 
depois de iniciados os trabalhos. 

A' volta do recreio, todos os alumnos de· 
verão levar a ca11eca na mão direita para fa­
cilitar a fiscalisação. 

A' salíida, depois de recolhido o material, 
o semanario passará revista na sala de aula 
que não fiquem papeis espalhados pelo chão 
ou esquecidos quaesquer objectos. O alumno 
em cujo Jogar for encontrado qualquer peda-

• 

• 

• 
• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
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l 11 a indagar de seu resultado pratico, força 
[!será concordar que n1uito ming uado . tern 
1
" sido. Queiram falar, sem res.peito hum a· 

. no, a verdade as prezadas collegas de ma· 
':,'> · · · · Q- gisterio, e convirão comnosco que não 

1, • poucas, e mesmo não ,muitas, mais mu!• 

1 

• 

• 

• 

• 

\ Tanto te111os ouvido e visto debati- tissimas occasiões têm tido de descobrir 
/ _ da~_ em convers·as , jornaes e revista.s e em poder de seus discitJttlcs aponta1nen· 
· ' '"' .,__:,;_·fJt1\.a·..., ,.-.,-~~r": prog ra111mas de ensino tos, pontos, sebentas que outra professo· 

certas questões 1 e. ,: .- 0 n..tt s á orier1tação · ra lhes for11eceu em é{Joca anterior. 
(Jedàgogica do professot a i.. _: ,.~.r,ue 110s p~- Forarn, quantas veies, «Jllontos » di 
rece su perfluo nellas insistir, tc:1,.: rorrt- ctados , º!--1 escri_ptos_ no quadro negro, 
queiras já são as opi r1iões asser1tadat> : . serr, previa explicaçao, a'tabalhoadamen· 
professadas pelos mestres. ~ · -,~e, para ~pre~arar os alumnos para o ex -

Tal a questão dos «pontos ~ .. Tem. ¼.·~.,~e» . S_a<? af1n~! sebentas, 11ert1 sen1pre 
· se cançado os pedagogos, theoricos e ben. ,~1~d1g1das, 1n~adas ,de erros ~ enga­

praticos, em 1nostrar o JJrejuizo resultante n?s,. ni,;:,~3, ~aro dev1~<?s as s~ccessivas re· 
, dessas famigeradas «sebentas.» ~e que copias, e ,i,.,'-R.e se ut1l1-za':1 ate p_ara? curso 
, os nossos remotos antepassados viram o fttndam ent"'·r')"! Descobr1mol-as nos, co'?1 

;},odeio em Coimbra ; com que fazem grande magl.t, '. ,,,. en1 estudantes das pr1· 
slus exa1nes annt1aes os academicos,pri11- meiras classes. ·: ·~-
cipaln1ente nos cursos íuridicos, e tam- T~es especi1'i \ :;s _d~ sebe11tas 11ão_ po· 
bem com que têm passado pelas provas de,n deixar. d_e ser _ .do1_1!\0S,. hor~·1vel­
annuaes de a1Jroveitamento, algumas ·ve- n1ente fast1d1osos _1Ja, r_ •1_.ª 1nfell1genc1a ~~ 
zes angustiosos desfiladeiros, outras lar- cri~nça. S~o ensino . -~ conserva, e Jª 
guissimas vias pouco accidentadas se não muito deteriorado ... 
bem chatas, gerações e gerações d~ nor- Pense-se que taes po~ •;Os são dieta· 
malistas, 11ão só do nosso estabelec1men- dos ou mecanicamente co~t :ades, e logo 
to municir)al, mas tambem de todas as . se terá a perda de tempo ut1,: : e a desne· 

, Escolas Norm~es . do paiz. · cessarià fadiga da -criança. pt) ·;:ise-se que 
· Ao lado dos corytJh.eus afa1nados durante esse dictado ou essa n ' ·fanda co· 
da 'pedagógi·a avulta o trabalho constante pia debálde se esperará prende. 1. ao tra­
de perst1asão de prof.essoras adeantadas , balho a attenção do discipulo, a 

1 
.,~uai só 

que graças a Deus ainda são maioria, e . se fixa no que varia, no que sedu:..3~ pelos 
de dedicados inspectores. . aspectos npvos. lmpossivel a uma1:51- -~;ian-

A lucta é viva e ten1-se mantido du- ça attentar em uma successão de pala ·ras 
ra11te larg o prazo já, quasi sem desfalle- q11e para ella 11ão têm nexo, e que vae ", 'l.· 

cirnentos. Entreta11to, si 110s dispuzermos produzindo por n1eros actos reflexo. , l 

• 

ço de ,papel no chão será 
professora . 

ad1noestado IJela 

Nunca será de111asiado rec9mme11dar aos 
alun1nos a 1naior limpeza 110s livros, cadernos, 
etc., bem como o maior c11idado para a con­
servação das carteiras e do predio escolar,. 

Todo o al11n1no que escrever a tinta trarii 
(ie casa um lirnpa-pe11nas, que ficará sobre a 
carteira, do lado esquerdo, para que entre as 
s11as folhas seja collocada a penna, sempre· 
\lUC o al1t111no po11sar a caneta. Este limpa-pen-
11as ficará g11ardado na escola. 

Nenh11ma creança poderá pegar em tinteiro, 
11em deverá ser occupada en1 mister estranho 
aos seus cleveres escolares. 

Não serà pertnittida aos al11111nos a sahida 
antes da hora regimental sem atttorisação da 
cathedratica. Ao que fôr, concedida esta licen­
ça não mais poderá voltar á escola :no mes­
mo dia . 

• 

• • 
• 

tJrovocados por sensações auditivas ou 
visuaes. Depois, será a lição dada : a re­
citação do 4'. ponto» decorado. Triste. es· 
pectaculo o dessas jovens intelligencias, 
quasi sem1Jre aproveitaveis, que se· esti­
olam e embotam nesse afan improficuo 
de cantar lições mecanicame_n~e . memori­
zadas ! 

Que attracção póde ter uma é:\Ula de 
scie11cias dada-em um ponto, escripto no 
quadro negro e que as crianças copiam 
quasi sempre erradamente, desvirtuando 
nomes technicos e proprios de inventores 
e grandes vultos da sciencia ? Uma aula 
de sciencia deve ser dada suave e succin­
tan1ente i a descripção de appare)l1os e 
i11strumentos deve ser resumida e clara, 
sem especializações massa11tes; fa Jtan­
do apparelhos, o que é frequente em 

• 

• 
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' nossas escolas, e mui to dig110 de last ima, ma de historia 1Jatria, que nos decidi1nos 
a falar por estas co!ttmnas, vencendo o 
acanhame11to . Não fosse tornar este ·arti ­
go excessivamente longo, tanscreveria­
mos alg uns trechos . Quem já não encon-

, trot1 coisas taes ? 
Pensamos então - por ~ te. será 

sim? ,,,, - -- · -..;;, 

e~tes devem ser desenh ados com si mp1i­
c1dade no quadro negro. (Aqu, diremos 
en!re parenthesis, qtie infelizn1ente ha por 
ah1 essa falta de geito para o desenho ; 
mas se nos convencerm os de qt1 P ella 
não é mais do que falta de boa vorztadc, 
seremos desenhistas bem razoaveis, pelo 
menos, de apparelhos e instrumentos). 

Por que não dar uma idéa geral a 
respeito das funcções digestiva, circula- · 
toria e resr)iratoria, de modo que o alu­
mno seja capaz de harm onizai-as e co · 
prel1end~!-as sem esforço ? Por que ;.,rs­
c11rar as outras funcções ? 

Não nos ass-ar pela idéa qt1e 
alg l\.e alguem que tenha feito ttm 
c ot1 um tirocinio) ignore os pri11ci-

1os comesinhos da methodologia. Mas 
essa aggravante do c.onhecimento seria 
tão pesada, 

1
~ue preferimos admittir t11na 

E. o syste111a nervoso v" o seu 
co111plemento dos orgãos d97 ser1tidos ? 
Con10 fazer com que um / tum no tenha 
de!Jes uma idéa razoav - por meio de 
u11s pontos eijlmaranh,:,: os e se1n nexo, 
escriptos no quadra ,~gro ou dictados, 
sem minuciosa • . '.Ícação e sem o prova­
veJ inquerito inte~ ssado e minucioso~ da 
Parte dos al umt s ? 

A hist9i;'.~ ! Quanta coisa a resaltar, 
a . esc larecer/ a ensi11ar em uma aula de 
l11 storia ! Çp,no fazei-o em t1m ponto ? 

Será_i1ossivel conseg uir qt1e a cri­
ança resr / ite ao menos a his toria de stta · 
te1Ta e s -7a g ente si aprende apenas pa­
Pag ueo// do J)Ontos er1fado nhos ? Como 
despe _lar Iie!la ·o an,or á sua patria, si 
ella· ~'.fo conhece intel ligenteme nte a s11a 
hiskjtia ? Co1l10 fazer um 'homem de bem 
~ fim menino que não se g loria do seu 
1
, .ilZ ? {:' quasi um crirne i11cutir no me11i-

. ·10 um sentimento de pouco caso a res. 
Peito dos factos e vultos que são o pa­
drão e a gloria de nossél historia. E esse 
l)ouco caso naturalmente J1a de derivar 
do modo triste por qtte são mi11istrados, 
ás vezes, esses ensinamentos. 

As aulas de instrucção civica são 
qL1asi sempre para co11star nos diarios de 
classe ... 

longo e inutil seria continL1ar. To­
das as jovens que se iniciam na ardua 
111issão do ensino bem o sabem, bem o 
comprehendem, bem-o sentem. 

. Mas porque tão largo t1so se faz 
ainda dos «1Jontos » escriptos ? Ainda ha 
Pouco, folheando por acaso um caderno 
de .: pontos, de certa alum11a do segundo 

' anno f unda11zental, tivemos a grande dôr 
de encontrar escriptos de modo tão la­
lllf'ntavel, tão ridiculo, os 4: pontos> de 
l11depe11de í1cia e Republica, do program-

' 

1 ' ' 

jt1stificação ~-1ara as nossas collegas. 
Queremos crer que descobrimos a 

razão de ser dessa pedagogia ás avessaf ' 
Quem tem ensi11ado durante algu1n teJ1'.' . 
po, facil1nente comprehende que é o ~e­
ceio de esquecer certos factos, certas in­
dicações neces!>~ rias, certa's minucias in­
dispensaveis, que leva a professora a 
«preparar:i , isto é, a escrever o «ponto :.> . 
E' verdade que, si temos de ministrar tim 
conl1ecimento e vamos fazei-o em conver­
sa anim ada, muita coisa nos escapará no 
momento. Aquelles que insistem só no 
fin1 de largo prazo co11segt1irão guiar a 
conversa sem perder o fio, e dar todas as 
noções p recisas .•·A joven professora ex­
perimer1ta fazei-o; não o conseg11e logo, 
desanima . Mas é necessario insistir ! Não 
tenha a pretensão de fa·zer perfeito da pri­
meira vez, aprenda com os próprios des­
acertos. Len1bre-se que, si ensinar bem 
duas ou tres noções, estas permanecerão 
indelevelmente fixadas e ajudarão a sedi­
mentação das outras. Tenha cuidado em 
nada dizer que não seja certo ; depois fa­
rá como o pintor .que está pintando a pa­
rede. A' primeira demão, lá ficaram ma11-
chas e falhas, que á segunda desappare­
cerão. E será preciso retocar, concertar, 
aperfeiçoar ou mesmo refazer em certos 
casos. 

O professor, e principalmente o pro­
fessor ·primario, não deve ter a vaidade 
de mostrar que sabe, e sim o desejo de 
ser comprehendido pelas capacida~es in­
fantis que lhe forem confiadas. 

• 

A tarefa é árdua, mas, nobre. Revis­
ta.se, pois, de paciencia. Estude ; aprovei­
te as indicações dos prograrnmas de en. 
sino, que actualrnente já vão sendo um 
guia pedagogico summario, mas intelli­
gentemente feito, e quanto ao receio de 
esquecer «o de que deve tratar », ex1Je. 

• 
• • 

• 

• 
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rimente· seguir o conselho que hoje lhe ç.ão dos factos, meditar nos exemplos 
queremos suggerir. E' o ,conselho de pro- mais caracteristicos, prever os pequenos 
fe,ssores de maior traquejo : organize pa- artificias que será preciso empregar, e as 
ra sua aula não LJ(ll «ponto», redigido, o,ccasiões de empregai-os. Isso é que é 
tJro1npto, que se possa «cantar» ao alu- «()reparar» lição. E te11do ao aJcance .. dos 
mno, mas apenas u1n i11dice de assutn- olhos um guia assim organizado, a 'j:,ro­
ptos.,. um directorio, de qt1e não se afasta- fessora trabalhará segura, conversando, 
~ -~ . ~u,,-~ .. '!::; ·~do fôr preparar a lição : conduzindo a palestra e com'os rect1rsos 

·ª1 ~ • l"'ttl:.~, : , · .· .. · i~ 1 1;1.aguillo. Annote de sua maieutica trará o raciocinio das 
devo fallat .111st0; ifn-.,-. ~ ·- .. :. a.,;,- . . Não se crianças a todas as descobertas. 
ar)enas os tittilos, os as~uni1:,'"~:~; a:1~: ,,._,~t~. · Trata-se, pois, de um programma 
trata do «qttadro syn?ptico », 1 ~ . · . , levado ao extremo da minucia de subdi-
E' um pequeno guia tJara seu uso; \; .. · ,. _ __, ;.- C · 11 h ' 

d t· iso do alumno é -.. ~ao. om e e, nen t1ma professora re-
qua ro sy11op ico para t · i· : · tá esquecer-se. Organizando um des-

, outra cousa. cel'(' .... •, . tó · ·t· 1 · 
D. - ra esse d1're· cto' rio ses o' . fC rios ver1 icamos ogo uma co1-1r-nos-ao que pa • ,, 1 ,., - t- d' 

r · t · ammas Não . os pro- sa : é qí.: ,os JJrogrammas nao es ao 1-
emos os 1Jrogr · ' "i.;>1:. .çapitulos ou · t · 

·· .rrammas não podem jamais ser tão mi- vididos en,~·-:~"··~ . pon os ~quiv~-
,,. · o s organi·zar e' un1 ver- lentes pela 1, _uanttdade da mater1a. A s 
I, 1JCIOSOS. evemo , . • t' h , h d 
d,,·.J • • d" e uma taboa um rol de vezes um so pn·, :i in °, uma so P rase o i11--,e1ro 1n 1c , , ':);.'{"b · · d' 

,;, t oll cadas na ordem em que programma, nos ·, ·., riga a nu'!lerosas 1-
emen as, c O • - bd. · - ' 4 Pelo guia e não pe devem ser apresentadas a'J diffe.rentes no: . v1soes ~ su ivtsot :fi.rl ,,,,,,cr. . . -
ções. Para obter tal 01·dem rigorosa e · l?s pontos dado~ d.o • _,,, , .-~1 atnma o!f1c1a~ 
que «preparamos» a lição. Mas «prepa· e que se ha de aferir, · r·l~ao, º. ~end_1men 
rar» a lição não é escrevei-a para prele- to da professora, e s ·~. eff1c1enc,a na 
cção ou conferencia. Não somos «len- classe· . · 
tes»' no sentido etymologico da palavra ~-., 
(aquelle que lê); não lemos lições com? Rio, 14-6-922. \ ~ 
quem lê ulna communicação a uma soct-

0 
,
1
. · , , 

edade scientifica. Preparar-a lição é pen- tt, 1ª ~. '-,.~18 
· 

sal-a, esta.belecer-lhe os limites, estatuir ' ·,. 
a orden1 mais co11veniente da apresenta- (Da Escola «Benedicto Otton 1" )_. 

, 

. ' - • 
' J 
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' ·, • 
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O maior tonico d:t fadiga nervosa, da fadiga cerebráI, àa surmenage· em geral · 

' -
..,..,. _ __,"""'!' ___ ,,,_,..,_ __ __,_ ,,.,.w_::_•.,.IIP'.!ii!NW,,_ _ _,_,,.,...._ 
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KOLATENO 
' ' ª"'" •ua::n , zr.,""""' <?: : u;w .- °'"~•• ___ .....,,_ _______ _ 

E' 0 summum tios prlncipiqs activo,i; da N<9Z DE KOLA FRESCA, a que se aclzam asso· 
cíados o MALT e o f:J/-fOSPHATO DE SOD/0 

DOSES: 2 a 4 colheres das de chá_ por dia, ,puras ou dil11idas e1n meio calice d'ag11a 

1 

••~======-=--=-::::-=-===· =========•:--_-:._-:._;...,.._-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_ -_ --~~~I .. 

• • 1 ' __ ,...:. .. ----------------------------------:. 
l Meias, leques fi11os, grampos da moda e novidades, 

se deve comprar•sem ·ver os preços da 
não . 

LUVAS 
Ouvidorf 178- Casa Cavanellas 
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A i11strucção não sendo uma questão 
de interesse privado, mas uma qttestão 
de interesse collectivo não deve ser de­
scurada, a bJm dos di;eitos do cidadão. 
que precisa ter bem esclarecida a con­
sciencia, IJara tambem ter conhecimento 
exacto dos seus direitos e deveres 110 
tneio em qt1e vive. 

Tida como Jogica tal asserção, nã 
Pode haver dt1vida sobre o valor da /,, 
~ola, a mais importante dentre to,0 s as 
1r.stit11içõe.s sociaes. A escola tem ncção 
bern determ inacta, assaz def~ da mas 
nem semJJre berr1 co1nprehf' rclida pelos 
P_oderes, que a trazern fr,~ ada em um 
circulo estreito, 11ão lhf:,1rornecend~ um 
Cat11po vasto de acç~,r:r; 'tão vasto quanto 
necessa.rio se tor~fciiffusão do ensir10, 
Para qt1e o BrasiJ .l;;àctual não se veja na 
~ esma situação1 -(,6b o ponto de vista da • 
111strt1cção, e1rJl que esteve immerso o 
Brasil colorii r;~ . · , 

E 110 er,íiai1to é doloroso constatar 
em !)le110 sr;';:1110 XX, a Sttppressão de es­
Colas, por ;fonsiderações de ordem eco-
11omica, a}j certo ponto remediaveis, de­
sct1randç,1se ·assi1n o lado social do 1Jro­
bJema, r,;tuito n1ais in11Jortante e digno de 
atte11ç;if· . E, que os nossos governantes 
não c:,~1nprehe11dem ou fingem ignorar a 
nec iJJ~idade inadiavel de providencias 
t1r/.~ ntes qt1e reduzam a JJorcentagem 
, tia! ele analphabetos, JJouco i11ferior á 
éonstada no periodo colonial ; e uma 
dessas JJrovidencias 11ão pode deixar de 
ser a n1t1lti1)iicação das escolas, mas co111 
a t1rger1cia qt1e (l nossa sit11ação exige. 

Si ao menos aqt1i, como nos Estados 
U11idos da America do Norte, a iniciativa 
Partic11lar st1pprisse o descaso co1n qtte 
os nossos dirigentes e11caram o supremo 

. Proble1na da nosa existencia 11acional, fa­
cilmer1te veríamos resolvida esta impor-

tarite qt1estão. Mas nós não contamos 
com os elementos materiaes .de que 
dispõe a1Jttelle JJoderoso paiz : recursos 
proprios da nação e recursos doados por 
archi-milio11arios qt1e sabem ver 11a in­
strucção popular a base da granc.!..ez:a _na-
cional. · ,.,,.., · · 

E' mesmo i'astimar qtte, no 
nosso m · . ., ~ quasi nulla a diligen-cia 
par · r, tendente a enriqt1ecer o ensino, 
. s em todos os paizes civilizados . a 
iniciativa individttal muito contribue para 
o desenvolvimento da instrucção, em to-
dos os seus gráos. Si a iniciativa par- ) 
ticular dos 11ossos homens de dinheiro 
fosse uma realidade ; si elles enxergas- ' 
sem 11a difft1são do ensino um problen1ç1 

que não deve ser descurado, tanto p~ 
governo, como pelos [Jarticulares, ve­
ríamos, con10 su cede em algumas cida-
des européas, funccionar e.ptre nós, corri 
grande aproveitamento, cursos gratuitos 
de ensino !)rimaria, superior e profis­
sional, fundados por assossiações cujo 
movime11to corre parelhas com a accão 
official, revelando real interesse IJ,ela 
gra11deza moral e material do paiz. 

Não percamos, l)Orém, as esperanças 
de ver soerguido o 11ivel do ensino no 
Brasil. Para issso, devemos trabalhar de­
votadamente, j)ois precisamos enriquecer , 
o ensino escolar con, uma somma de co-
11heci1nentos eleme11tares qt1e habilitem o 
adolesce11te a exercer uma JJrofissão ao 
deixar os bancos escolares. E isso se 
consegue com o ensino 1Jratico, racional 
que deve constituir a meta, o escopo vi­
sado por todo 1nestre. 

A idéa de ttm typo qe escolas reser­
vadas ao prei:)aro dos que se destinatn · ' 
ás artes está sendo bem acolhida no 
nosso n1eio, havendo já algumas escolas 
profissionaes, IJOtrcas, é verdade, mas que 
são J)romisso:as de g1,andês surtos, si os 
~1omens pt1bl1cos as tratarem com o de­
vido criterio. 

• 
------------------· --~_,,_, ______ n, -------------

Ora11de deposito de n,oveis de estylo e co,npleto 

Praça Tirade11tes, 36 
• 

' J . A. PONTES 
'----------

sorti111ento de ,,zoveis ,zacionaes 
T elephone Central 4562 

Preços sem competencia 
MATRIZ: - RU_A DOSANDRADAS, 51-Tel. Norte 2838-RIO DE JANEIRO 

As orofessoras municipaes gozarão abatimento 
' 

' • , 

' 

• 
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A ESCOLA Pl~fMARfÀ 

• 

• 

' 
Procttremos afastar ta111bem o mal gn1en ta11 ct0 0 materi'al d'd · 

deco t d t . ~ 1 atico das 11 os-rre_n e o mes re 1r1compete11te, co n10 r h t sas_ e~co as, par:,1. qtte JJossa111 se r bein - ª mtii os, quer no professorado parti- ass1m1lados os conhecimentos tra11s111itti-
c t1l_ar, a quem, jJara abrir esco la na-o se d · ' · · o_s, IJ0 1_s so assim correspondere mos ás exige nenh um exa rrye, como se faz em e d d 
~rança, quer no professorado 'pub11·co x1g·enc1 as a mo erna pedagogia . 

<1-a: ,..-1 , Da elo o impulso q1.,1e o 11osso en-
::·-L" " r · • ~ªifjuvantes qt1e, salvo raras sino tomou, em substitt1içãÔ ao ensi11 0 
, ... ~··

1
JJE,;~-~µ.:;-a · ~l ::~ :w":!-<'J~ aii mais comesi- rot ineiro, não podemos 11em devemos excepçoeS, eSLV>><.,·~~ , . . ua;, . , , , , , 

nhas regras de pedagogli,'? >i~- ,::~ u.,. com~ fJ!)VO intelligente que so1nos, parar 

• • 

:-. . . · ·~ t1sa e n1u1to n1enos retrogtodar, o qt1 e at1to-
Quando em todos os JJaizes ~.,. . : · · ,..._ risaria o mais lieprimente juízo sobre 0 

Zulrnira . 
' 

da instrt1cção mais e 111ais se alevqn~.'..: -. ... ~-~osso estado de ctiltttra. 
não devernos deixar de melhorar a nossa · ·_. t::- : 
organização escolar, apttrfeiçoando e au~ "· -; ,,, 

'"'l'} . '':..1 l 
' . • n r rcc,m.,n Fte·zr:::rcr~ '1.,;,·•-""' .A "\ ~· e w o--cr r ------------------------·--..: ... ~,. . \ .. . ~ 

\ ' a ,1, 

11 t. • LIVROS DIDACTICtS'l·.5 
. ... 'i:1,\ 
'~. ULTIMAS fJ UBLICAÇÕES DA GRANDE LTVRA RI À''~ ..,_EITE RIB Ell?,O 

I 

- ' · 6$000 O Exame de Portuguei , do I JJrof. Julio Nog ueira, e11c ....... ,: ... , q, .. · · · · · : · · · 
Oranzmatica Franceza, 1

' obra rept1tada notavel pelos proprios v, :ti1n.i!S1:!115tal! 
fra11cezes, do prof . Floriano de Brito; gr. v. enc .... ... ... :"' · ,,. { · · · · · 12$000 

Cosmograp/1ia, resu_n1o_s dos proJ. CoelhÕ Lisboa e Etienne Brasi_l, rev'ii,_r \•. pelo 
sabio prof. Henrique Mor1se, -cart. . .. ~ . . . ........... . ..... . .... · ·. •· · · · · 

Pontos de Geologia, resu111os do J)r of. Etienne Bras il, cart . .. · .......... . · · · 
Problemas praticas de phisica ele1nentar (Cadernos de Laborat orio)' ti o p , t~ ,f. 

2$500 
2$000 

• 

2$500 Heitor Lyra da Silva, cart .. . ........... . ....... .' ...... · . . ......... ' i · 
Liçôes tte Oeometri,1 Prati~a, do prof. La11delino Freire - P lan a e no Espaç".t \ 

5
$000 

. C:ada v. se p. 3$,. Jt1nt~s ....... : . ... ................. .. . . . : . ·:... . ... . ., 
Chtmtca Elen1entar, do prof. Et1e nne Brasil, p refacio cio prof. O l1ve1ra Me- <. 

nezes cart. . .................... : . . ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 2$500 
Historia Geral (res11n10) da 1,rof. i\'\ lle.. Ma rie Reis Ca 111 po9, (2ª t:d.), 2 v . - se- ' 

parados 2$1 ju11tos . ..... .. ................. . . . .. . .... . . · .. . .. . ..... .. 
Problen1as Arifh111tticos, da prof. Maria do Ca rn10 ·p . das Neves, cart. . .. . 

'}\$000 
. ,1i0l10 . . 

i-
' 3$~ ..l1:)0 . 
1:t,, 

Cathecisn10 Cívico, do p rof. cath . da Escola Pol)1tec l1nica Dr . José Agos-
tinho dos Reis, cart. . ............. .... .... . .. . .. .. .. . . . ........ . .. . 

( 

f 

-\ 
' 

M11sa Cívica,, preciosa col lectanea de producções de 108 poetas nacio 11 aes exal­
tando o a111or á Patria e ao Dever por Xav ier [Ji11 l1eiro vol. cartonado, 
con1· 700 pag inas ... . . . ............... . . · . . . . .... . ............. .. . . . .•.. . . 

Aporztamentos de Oeonze fria (2~ ediçã o) obra approvatia pela Instrucção P 11-
blica do Districto federal , tJe lo Governo do Estado ti o Ri o ele Jan eiro, 

6$000 1 

!)ela Co11gregação da Escola Naval e 1,elos Colleg·as Miltares, . do JJrof . 
Dr. Ferreira ele Abre11 , v. de 1nais 500 pg. n1t1ito ill11strado, cart . lO'ii>\100 

1 .• 

.Escola Pittortsca (2ª edição, do 7" ao 9º 1nilheiros) leit11ras para escolas de 
3'' gra11 e co1nplen1entares, ap1,rov11da 1,ela Instr11cção Publica do Dist1'icto 
federal e pelos Governos dos Esta1los do Pará. Paral1yba -do Norte 1 

e I~io Grande Norte, do Dr . C:1rlos D . fe rn a11des, cart . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 
Corações Infantis, contos moraes e cívicos, para crea 11 ças, co 111 illustrações 

ele Vantok, cart ... . ... .•.......... . ........... . . . . . . . . . ............... . 3$000 
Unz p11nhado de exercicios para a classe con1plen1entf1r das escolas pri,n ,trias, 

1.ior Leonor Posad a, cart. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 
U111 punhado de assu,nptos para exercicíos de ,redacçào 110 c11rso co1n11te-

111e11tar, l'rofes ,ora Leonor P osada . ....... . . · .... . . . . . ....... , . . . . , . . 4$000 
íJedi dos directa111ente: Rt1as Bitl1enco t1 rt da Silva, 15, 17 e 19 e Treze ele Maio, 74 e 76 

/ Endereço Telegrap l1ico - ETI EL - Caixa Posta l 899. Te l. 250 e 386, Ce11 tra l. 
RIO DE JANE IRO 

• 
'· 

-------.. - - - - ·------~---L~l!l'fiR=-••~-.-..erv.11.s.,---=•• ... • .,..,,,...,_,.....,.,__..,~ ... _..-,; .. e_, 

1 1 

MAPPIN & VEBB Ltd. 
100, Ouvidor 

• { 
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JOALHERIA 
Prataria, « Prata Prínceza >) 

Objectos de arte, etc. 

' 

-

• 

• 

• • 
• 
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BIBLIOGRAPHIA a s:-ig11a11 t~s , q1.1e des ej a 1n po s -
- , s 1.'l11· os 111.11ne1·os d'' A .Escola 

Recebemos: Pi·imaria ' ' elo s a1:1no s ai:at:e1.·io-
1· e s, 1·es olven1os concede1·-Ihes, 

A' MARGEM DAS GRAJ\1MATICAS, RE- 1>1:ovis ~1· ia1nent:e, grande i.·e­
SUMO~PQNTUARIO DA GRAFIA OFICIAL POR- <11.:i~çã o 1:1 os preços de colle • 
TUGUEZA. ( f:o,n um apêndice acêt·ca do c ç oes :-ai'lnuaes, ve n ;-1~ '.;:.,~ - ~-':'--
·Fo l · O t r-r d R · t d pel os seg 11i11 t e s ~- ~'Os : ......, ·· -l . >.r11iu ario. r ogra; ico a evis a e 

tngzzcz Portugtzesa, ) por J,,.-cQUES RAY· E in a 

N
MUND9 Professor de Portt1guês na ,Escola o a . :i a da . . .......... . 

, 9$000 
IOSOOO 
I.Q$000 ormal. Rio de Janeiro 1922 . ~ ·-~cadernada .. . .. . . . . 

· O EDUCADOR, orgam çlo professo# ) nca~ernada e ;o;pc­
rado primario do Estado da Parahyb;,,- . c-ial · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Anno 1. Nut11ero XXXVI do ann.o 1. 
. . LIGA MARITIMA, orgão da L' . 

r1t1rna Bras ilt>ira. An110 XV. N . .lf'.' o. 
CENTENARIO DA INDEPEl'i KCIA, Ins­

trL1ção da lnspectoria f edf' , 1 das Esco­
las St1bve11cionadas e111 S' nta Cathari11a. 

O M ARUJO. Orgã9" ·ófficial do abrig·o 
do ~1arinl1eiro . A~r.i:i.' Nt1mero 13. 

-•, - - ·--=:a,~lt~ ............ - ·------­
' 

EXf;lDIENTE 
1 

0 B 
''A Escola , rin, aria'' ci rc11l a e1n todo o 

rasi l. .~ 
l)s pedido,;'de assignaturas deven, vir acon1-

'Panl1 ados tlat.;,respectiva i111 portancia e endere­
Çarlos á /~ 

• 1 

Rei_?cção da ''Escola Prin1aria" 
Rua sx,·,e de Setembro, ,174 - 1 ° andar. 

'! ----
d J)ed Y'fi os aos 11ossos assigna11tes o obseqt1io 

e 110, e11viar e111, por escripto tanto as co111-
111uni9,:íções de 1nu dar1,ças de ien dereços , co1no 
qita, ·'quer rccla111ações relativas á ren1essa da 
re, .; la. 

;: ----
. L:111 a ele nossas agentes, ex-at1xiliar de e11 -

su10, tendo dei xado de prestar contas de assi­
gnat uras por ell a age11ciadas no anno de 1921, e 
rião t1ave11do comn1t1nicado á ge re11cia, os ende­
~eços destes assig11antes, deixaran1 elles_ de rece-

er a revista, conforme reclamações agora ch e-
gadas ao nosso conhecimento. · 

. A todos os nossos assignantes, nessas con­
dições, pedir11os vir trazer as suas reélamações 
a esta redacção declarando se desejam receber 
0~ 1111n1eros relativos ao qt1into a r1no desta re­
vista, ou si prefere1n co11sid'erar as s11as assi­
gnatu ras con10 torrtadas para o corrente ann o 
tanto 1111111a l1ypotl1ese como na outra, indepcn­
el ente de qu alquer 11ovo pagamento. 

- ---• 

• 

14$000 

Os p e didos , pelo co1·reio, de­
' ' e1n vi.1· :étCompanhado~ da I'es­
pec t:iva importancia, acc1·esci- , 
da ele 1 $00( ), po1· collecção: , 

• I pa1·a <) 1·e g1stro post:al. ,. 

==-==========-it 

•l< 

t. • + ••• • •lo 
•l< 
••• • 
•} 

''Casa Cirio'' 
Grande sortimento de artigos dentarios, 

perft11narias e cutilaria fina . 
l1n portação directa dos Estàdos Un idos 

e Europa 

•r 
·:·· 
1· 
• • • 

• i,. ... 
',, 
,(, ... 
+ 
,f., ••• • :t: JU.LIO BERTO CIRIO ! 

:f Rua do· Ouvidor N. 183 f 
y ~ 

; RIO DE JANEIRO :t 
+ + •!• Telephone No rte 3117 -· End. Te/, Cirio ,:t, 
:t Caixa Postal n. 15 · , í 
A l 

111111 .... -<>.<t: ... , . ....... + -•~,t + • .,. + • • + .• -. • ~ • + • • -~ • • +_ 
M " 1. .,.• -:-,. ... •

4 '-4 '. ...... <1 ~ •• ~ •+,.~+"4++• •+••.,.• ,..,~ "°+4""+' ~ ... "t.• '>4"f •,;t ~.•~"to:.• -.. ... ~ .... +•} •~ •!• 

• 
i i 1: 
• • • • • 

•• - ::z::: . • • • -- • • • · -· • • §ê .. li " ~ a a -- n _..._ n -- • .. . . . ___ ,.. -·=- .. - --·- . - -- - - ·· --- ·· ·· = 
•• • 

Flo1·ict1ltl1ra Br·asjJpir:l i11i 
lill 

Ili;; W. LI N S & C. r:
1
'.:, 

:',°! flores nat urae·s, Ornamentações para 1/I 
li/' festas, Corôas. Bouquets e Corbeil fes 
11, 
• • • • • 

....... 
• • 
! ! 11 ARTE E BOM GOSTO · ,,, . IPI • -~ r1 , 1 .. 

(~! RUA REPUBLICA DO PERUº 5?> f11i 
li, antiga da .4.s:,e,nbléa ::: 
(
1
_
1! Cl1acaras em Petropolis, Theresopolis e 1111' 

1
1~ Jacarépagui J~ 
.~/! Te/. Central 1870 R.ío de Janeiro Ílij 
• :·.:: .... =- - • • • • ·--- " • - -·- .... -~· •• -- •• - • . ..... -=- -:- • . .:.· .. :;:: ·:.; • ::- -'":'. • .. :"."." . ,".;:;,, - • '..:., .::.= ' - .. ~. .. .. -~ - .. . . -- ~ . ··- .. . - -- .. .. - - ' 

*•sr , a r =w ·=set> ·, n sr ~ , ar,_ w +,; - nz ,.,,.,_...., , w : nt1ecti>%M ,.. tYl:ii1dll'iil:J'.'lrr:J+••• r: · <r ar e 

• r· ...... ~..,;.ta._,. .,, _ .,.rJ> ',..,,uo, -- -..,., Á'IL.o';°' ,; ~ -.,.._~---------· .., ,e.~ ,-- -,...- LJI 

l Negr~o e Comp . . 
Alfaiates -

AVENIDA PASSOS N. 22 - Sob. 

• 

• 

' • 

_- ...... ) .. --. ... n».-..... - '"'1 .,r- ,t», .... ~-----..... -----

Ternos de cas_emira iagleza, sob medida desde 
200$000 - Os professores r11unicipaes e membros 

• 
de suas fan1ilias gozarão um desco11to de 20 °/0 

- : : - sobre os preços. comn1uns - : - : -
; 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• ARITHMETICA • 

elaboração, a tecela g·e111, etc ; c) o traba ... 
1110 complexo e le11to dos can11,os '; ll) a 

? 
r , .. . . . ··. - · · ." _ - -- tra.nsformação do aço, do f~.··ro, da n,a-

, ~ , --; u:-";, ' ""f'i' ...... "'~ 1 ~ .. , d d ·-'· . -~ ·~ ··-. •.. :.,.. ,.... - ..... ..,., \; . · eira e .• o g:anito em in~trumentos ; e) a 

(5° ANNO) 

- ·"-, ., ,: ... . : ~-. •. ,,,,_ transfo11;11açao d~ energia hydraulica., ou 
Cambio• ,,,.:~ .. ·:; t1 ,, . .._ 

1 do cal?r,em movimento; f) a illuminação 
' ·, ,,. .. · .·"'., ... d3s n1111as e fabricas : g) soccorros medi· 

. ~ ~ . 
~ ·-. '), --~~s para os operar1os ; h; advogados e 

-~ ,t.' 1.~es que regularizassem seus direitos, 
A palavra cambio quer dizer troca ef.:. ·~·· ~,!5:· . 

r. e poderia ser apJ)licada para designar '' . ':1;r;i_u1vale â dizer que, er11 u1n dia, 
·· 1 qualquer ope1:ação de permuta. desfrticf2t·~.~-~e uma quantidad<; .de servi-

'' No seu JLtsto sentido e11co11tran1ol -a ços qtte e,'\.,.!·, ,de.z seculos, e sps111ho, 11ão 
·~,tTI algumas expressões antigas «em catn· poderia' proc.·~.,,~tr. ' 
b7~ desta triste vida». . . E O que"';~.:r~~. de mais notável é todos 

~mpregamos ai11d~. hoje o adjectivo os hoi~ens estar·'· :"~~ e11; condições identi­
ca1nb1ante e em francez às palavras troca cas e, da mesma m -~~1:e1r~, todos os JJovos. 
e cambio se traduzem pelo mesmo voca- Media11te o caf·-.... 1-:0, as riquezas es-
bulo ·-cl1ange. pall1adas IJOr todos os r,:~.imas e Jogares da 

· Nos tempos act1,1ae~, JJoré111, a pala- terra, tendem a se con ' c: rter e1n pa1ri­
vra cambio designa, por autonomasia; mo11io \liO crenero J1urna11 · _, Por outro Ja: 
não a operação de troca, 1n·as, urna de súas do, as relações cornn1ercia · ,'·5-inherentes 
partes, ~sto é, a taxa porq.ue se OJJera a ao can1bio-entre os cid \ ·:ãos de _urna 
conversao de moeda 11ac1onal en1 moeda 1nesn,a 11ação, estabelece1n e( .,1consol1dam . 
estrangeira OLt vice-\'.ersa: a unidade JJOlitica e moral, e, ~ ,· ~ndo inter-

No sentido restricto das tra11sacções 11 acional u11e os povos con1 vi ~' ·ulos mais 
correntes a jJalavra cambio significa o estreitos 

1

: cada IJaiz é u,n rnerc, ;,,?º IJara 
preço JJOr que se trata u1na troca de li- os outros e cada i11dt1stria . 11 '-'

1
1 1neio 

bras, por exemplo, em pesetas, 1narcos, de dar sal1ida aos productos de ~.i::>titra. 
francos etc, e, qua11do em estylo tecl1ni- A 1" fórn1a do cambio é a trd::.,_q, ou 
cose diz : o ca111bio sobe ou o can1bio JJern,uta, directa c:m virt11de dà q11al \' :uas 
baixa, allude-se ás alterações f)roduzi(las J)essoas trocam uni objecto 1Jor ot1 tt"\~. 
11as taxas que regulam as conversões. A 2~ fórma é a troca circ11lar cu1 . 

Considerando-se que tudo aquillo mecanismo seria o seg11inte : 
que é 11til ao homen,, e é susce1Jtivel de A tem aveia e precisa de ,trigo ; B 
apropriação, póde ser trocado, compre- JJrecisa de aveia ,nas 11ão te11clo trigo e sim 
hend~-se q11~nto é extensa e qu,ão varia- bois, _está i1111Jossjbilitado de realizar o 
das sao as formas de q11e se pode reves- necroc10 co1n A. 
tir tal operação. b Ha porén1 tim terceiro, C que ten1 

O cambio '. é uma conseqLtencia da tricro e JJrecisa, de bois. Para que o ca111 
divisão do trabalho. Con1 razão disse bii se realize bastará qt1e C e11treg·t1e a­
Herv.é Bazin : «es\t1dar o ca1nbio é segt1ir B. trigo,e1n troca de bois e B entregtte,cle­
a sociedade en, sua acção exterior, ob- pois á A, o trigo em troca da aveia. 
servar a organização social no que apre· Co1no vemos, esta fórn1a ten1 o i1r-
senta de 1nais origi11al e admiravel. conve11 ie11te de 11ão coincidir, n111itas ve-

Tantos os individuos como os povos zes a offerta com a procura. Para abre­
dêvem ao cambio o ben1 estar e median- ,,iaÍ-o J)e11sou-se en, gtiardar certas 111er-

. te essa O[Jeração cada L1n1 recebe dos de- cadorias que poderia1n ser i11ter111edia­
mais, maior numero de serviços do que rias : trigo, bois, carneiros etc. 
os que lhes presta. . Mas, si as difficuldades di111inuiran1, 

Vejamos, com.o exemplo, un1 car- lo11ge estavam de dtsapparecer . . 
pinteiro : em troca do serviço social que Surgiu então a 3° fórn1a do cambio: 
JJresta,obtern rouJJas !)ara as quaes foi ne- a con1pra e a ve11da realizadas 1Jor i11ter­
cessario : a) a producção do algodão, do 111 edio da moeda. 
anil, do linho, da lã etc ; b) o transporte,a -Como a moeda de metal aprescr1ta 

, • • 
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tarnbem seus inconve11ie11tes- gasta-se, Hoje, como já disse1nos, o vocabu­
ten1 peso,precisa ser fundida,--inventou-se lo cambio exprime, não a otJeração de 
? titttlo de credito que permitte trasladar troca de moedas, mas, por antonomasia, o 
1mn1ensas quantias sem necessidade de maior ou me11or valor da moeda de um 
transporte de numerario---moedas, notas paiz em relação a do outro. Si a troca de 
etc.---Segundo a Historia, o cainbio, sob moedas se effectuasse tenclo estas ser11-
esta fórma, nasceu para evitar O IJerigo pre o mesmo valor, sujeitas apenas ao 
da transmisJão de molestias e do assaito onus do Banco, o çambio e.,t::>.;;}~, ~ -1 ~i;:E2 
ao nun1erario e data de re1nota a11tigt1i- abaixo ou poitco __ _;:,., 't'\'io par, isto é; 
d ade. certa merc · . vendida aqui por um 

Schem.rlicamente,tai1to 11a éra aftual, valor~ -êr1ã um credito sobre a praça 
como nos tempos de Ptolomeo-que, se ~- ondre~, p_or ex .. ., do mesmo valor Z. 
gundo Cícero subornou varios senadorev: No Brasil, a lei n. 40 J de 11 de Se-
romano5 com' cedttlas de un1 n1erca~j r ten,bro de 1846 fix?u o valor _da oitava 
11111ito rico chamado Cayo Rabirio --51;!Mtn- de ou~o de, 22 qutlat~s ºl! 3,.)8? .gram-
sacção se passaria assim: ~ · mos, 1~to e deu ao ~11 ~eis bras1le1ro, .ªº . ·) 

B e e são conimercia11t ,; ae urna par, o valor de 27 d1nhe1ros ou pence 1n1 
praça ; A e D de outra. A eJ' • iot1 merca- glezes, determ.inando qt1e uma oitava di 
dorias a B e e envio11 a O ,i ouro de 22 quilates corresponda a qt1at•· 

Conseqttencia: B ,!';~ de pagar a A mil reis. ~stabele~eu-se qtte o ouro 1~ ... o 
e D de pagar a C, ne,~~;~sitando assim ~e ~ale 24 q111lates 9 S1 o ottro entrar r1u1na 
haver ur:n dl!plo t_r~;~orte de num~rar10 liga na prop.orçao de 23 . partes de ou~o 
em sentido 1nvers1~ f 5j o credor de um-a para 24 de liga, o ouro fica sendo de ~} 
das JJraças,tiveS$4;.:~ receber qt1antia,iden- qui~ates e assim por deante. O ouro bai­
iica áquella qttf?,, é devida na ot1tra, basta- xo e de 12 partes de ouro pttro para 12 
ria o 11egoci2f.'ite A saccar sobre B uma de cobre. 
letra da im,i,ortancia qtte este lhe de- O ouro puro é demasiadan1ente 
ve ; D q·ue ,..;ém de pa~ar 11oütra praça, molle, não pode servirá ct1nhagem, é ne­
onde está i.í, , a mesma quan.tia, compra a cessaria que se Jhe n;iistttre um pouco de 
letra á A ~;ía remette a C que a vae co- cobre, o menos possível, para attender á 
brar de ,t,B , ficando , assim, liquidadas as necessidade de conservar, numa pequena 
dt1as d0·{das. · moeda, um valor, intrinseco, relativamen-

/1'· letra de cambio appareceu nos te con$iderave"l. 
prirnl}{,ros seculos da idade media. Deven­
do J) n negociante pagar ltma qua11tia a 

• ou "::o que residia em cidade diversa fazia 
' pedido a um terceirÓ negociante por 
,neio de uma carta,-Iitterá em italiano---, 
dal1i o nome de letra de cambio. (Indus­
tria, cornmercio e Bancos. Ed Oranert.­
pag 257). 

Ha entre o can1bio de um . paiz com 
fJraças estrangeiras t11n intermediario que 
ce11traliza as operações de debitos e de 
<:reditos, é o banqueiro. O banqueiro 
cobra sobre a letra t1n1 pren, io,qtte é muito 
in feriar ás despezas necesssirias para a 
re111essa de 11umerarios. Si a transacção, 
por intermedio do banco,se tornasse mais 
onerosa para as partes que o transporte 
directo de importancias, não teria mais 
sua razão de ser. 

Titttlo, ott toqtte da liga, é a relação 
do peso do metal fino que nella existe 
para o peso total da liga. Assin1 se11do, 
nas moedas de ouro,teremos o titulo 

22 • 
---==0,9166 ou 0,917 . .. 
2+ 

' 
Equivalendo uma oitava a 3 g,566 

de ouro ele 22 quilates, terá de ottro JJuro: 
3, g. 586 X0,917 = 3,g. 288362 e 

3g. ,288362 de ouro puro vale11do pois 
quatro mil rei~ mif reis valerão 4 vezes 
menos 01!: 

• 

3g.,288362 
----- -- - Og.,ê220905 de ouro 

Na idade media, era costume, 11a. ci- ptiro. 
dades italianas, os canzbistas que se oc­
cupavam das trocas, terem na 1Jraça do 
mercado uma mesa ou banca onde effe­
ctuavam a permuta de moedas, d'al1i a de~ 

4 \ 
' 

' 
A libra esterlina contendo 240 pen-

ces ou dinheiros e re1Jresentando . ..... . 

nominação de Banco. 
7g.,9B805 de ouro de 22 quilates ou ... . 
7g.,98805 X 0,917=7g.,32504185 de ouro 

• 
' 

• 
• 1 

• 

• 

• 
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puro, segL1e-se que um dinheiro ou . pen~ será sufficiente para os nossos calculos, 
n y equivalerá a · .servirmo.r1os das tabellas. 
,,

1 
?g.,32504185 · · ' . O cambio externo se avalia, co11ven-

..:_--' ·-- = c1011a11do-se que nas relações cambiaes, 
, 24-;;-- - · Og. o3o-.:s2 ioo775 de ttn1a das prqças dê sempre uma qt1a11tia 
\ · determinada, o certo, e a ou·tra u,rna som-' otiro puro, · · 

\ 
ma var1avel o incerto. Assin1, no cambio 

. ~ ......-,·-·=- --,.•,L reis ·equi~ale a O 8220905 e11tre a Inglaterra e o Braiil, este dá o 
·" :-::,,.,.., ..... , . .,,,., ,.~.,, ;, -~1 -."""~) ....... _ . ' . certo-1$000- aqt1ella dá ma·rs OLl menos , v, o. "-:- - ~: -.. . ..!.J.:o ou !Jenny eqL11· · .,,.... - . ..rã- ~ pe11ce. · 1 

de ouro puro, º. ª 11 •~ ~- · ;;::,; ·~uro para 
vale a og.,03052100775 âf'(;'[.<:~- .. -_ <1::, ~ d Entre o Br~sil e a Fra11ça ot1 a Alie. 
se estabelecer a parida(le entre a·,~-~ .' ·· ª. ·n1a11-hã, estas dão o certo ~ fra11co e 
brasileir" e a ingleza basta ar111ar ut}~;.•. ',.!_11arco, o Brasil dá o incerto isto é n,ais 

'i-' . ... "')\, " • ' ' 

proporção : · · ·. •;· 1• menos reis. 
'- ,~·-~\ .,,Està variabilidacle ob.edece as 11eces-

,..· og.,0305210077 5 ' 1 P, • · sid;'ci~:ir; _..d,: tn~rca.do e pocie estar a moeda 
. -,. . _ . 0,8220905 - X. . . valendÕ"'~,~<(:J:1:ªls, menos OtJ t~nto co1110 a 

1( do.nde , , , 1 • r estrangeiri\i~if stando ~ ca111b10, reSJJecti-

• 

;, va111ente : ac\'~~a, abaixo e ao JJar. 
' ,:~. 0,822090; Em virtL12'.-r;~, do commercio ir,terna-

,. - ·-- - - - .= 26JJ.,935 ou approxi- cío11al as nações·· ' ·<-Rntraem div.idas e cre-
0,03052100775 · ditos ;eciprocos, à\~~f;,u.i-5indo ca.da t1ma 

. -, , dellas--em nun1 erar_i0! ~)f! em c1·ect1to---mo-
mando, 27 pence. · . eda da ot1tra e ptecisan l '?, por st1a vez, 

O valor intrinseco do 1·$000 é IJOis de 1noedas estrangeiras " ,ara set1s f)ro-
, \ eqt1ivalente a 27 lJence. · . prios pagamentos. 1,, 

D'ahi dizer-se que o cambio a '27 · Vejamos ttn,a ligeira ·; ~eresenta_ção 
está ao par., . do qtte se passa con1 o cam 'i10 _ relat1va-

Qt1ando a troca se effectua de11tro n1ente á importação e á expor · ~çao · . 
do JJaiz, o ca1nbio se c.iiz inter110 e a diffe- · Exp_orta11do o Brasil - ·lÜ\· '.:- e tm­
·iença entre as quantias é apenas a JJer- portando-! 000--ficará apenas l • 701-100 
centagem qtte o banqueiro procura attfe- -'sobre 'a frança, em quanto que ~.~ fra\1· 
rir .1 No cambio externo, isto é, n~ troca ça haverá 900 em dinheiro bra f leiro. 

. entre praças differente~, si a transacção Ora, haven,do no Brasil apenas l~i), em 
se pudesse effecttiar so com 1:1oedas. de francos, para obtel-os, teren,os de t~ ~gar 
valor intrinseco determinado, a osc1lla- ' pelos títulos a differença de preço c ·~· 
ção seria pequer,a. Mas, con,o a moeda seguente da lei da procura e offerta, e ~:.., 
circulante-papel, prata, nickel etc.-nem tando aquell~1 na razão Jirecta da proctl•· 
sen1pre representa valor real, mas tJOr ra, o papel sobre a frança · estará acin1a 
r1ão terem valor intri11seco, equivale11te ao do par, isto é, o con1prador do iitulo pa­
do ouro, otttras por esta razão e mais a <Yará por elle mttito mais qtte o seu valor. 
de não serem garantidas por un, fundo º Con1 a moeda brasileira dar-se-á o 

' ou lastro de-ouro,está sujeito a grandes ai- col1trario. Ha 11a frança 900 em titt1los 
tas e baixas de cambio. sobre o Brasil. A offerta será maior qtte 

Como vimos, para se estabelecer a. a procura, o catnbio está na ra!ã? i11ver: 
paridade entre moedas de 11ações diffe- sa da primeira, o paf)e! bras1le1ro esta 
rentes é preciso proct1rar a eqt1iva lencia desvalorizado. . . . 
do n1etal puro nellas contido. Para isto Não have11do, pois, no Brasil, t1tt1los 
basta que se conheça o peso das mo- . sobre a frança que cl1egt1e111 para pagar 
e das e setJs respectivos títulos. Da 111es- suas dividas. JJrecíso seria <1ue augrne11-

' rr1a maneira porque se estabeleceu a pari- lasse stta exportação para e~itar a sal1ida 
(fade do 1$000, tomando-se para termos de numeraria. 
dttas moedas de ouro, se procederia com Assim, faciln1e11te se al~a11ça que a 
as moedas de outro metal e, entre mo· escassez da moeda estrangeira, em utn 
edas de metaes differentes, seria preciso paiz, depe11de, principal1nente da expor-

, conhecer a relação entre os Yalores dos tação e importação de productos que se , 
r11etaes em questão. Uma vez,porém,c:on1- pagam em moedas. 
prehendida a expressão ; cambio ao par, Si uma e butr:a são eqttivalentes, 

' • • 

' 

• 

' 

-
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como receberá a 11ação igttal quantidade cção da fé (lat-fidei) que a 11ação i11spire 
de moeda . á qt1e precisa, o ca111bio esta- ao estrang·eiro, depende do credito. 
rá ao par ; si é maior a exportação, terá O jogo da Bolsa, por seu tur110, te,11 
mais moeda qt1e a que precisa e seu cam- grande influencia na oscillação cambial . 
~io lhe estará favoravel : si, pelo contra- Havendo falta de papel sobre o es­
r 10 , ·as importações são maiores que as tra r1geiro, aquelles qtte o têm, procurarn 
exportações,setr cambio será desfavoravel. pre11del-o, ·exig·indo maior qt.tai1tidade de 

. U111a questão interessa11te merece, moed~ nacional, a11gmen m - _ ~ .,;·., dF>~~ _ 
e111bora ,dentro do lin1ite que esta lição Caso interessante -"'· <Yora com a An1c. 
me J)ermitte, ser analysada. E' o /Jrotec- rica do , . . e ornou-s; durante a guer. 
cionis11zo. E11te11de o proteccio11ista J)Or ra "' nde mercado ntundial. ficott 
bem, com o fim de desenvolver a indus- . s ou menos abarrotada de 011ro. Ter-
iria e evitlr a sahida da moeda naciona}.?7"minada a conflagração européa, st1a ex ­
prohibi~·, tJor. meio de fortes. dir~_;,J's, porta ç ão diminuiu c?nsideravelmente 
adt1a11e1ros, a importação, e dese1a, ~ P'a11- ' porqttanto pag·ando mu,to pela mão de 
gn1e11to da exportação. O nego~ te ex- obra, set1s productos 11ão estão em con­
portador,JJorém,que recebe o,." lfg-amsnto dicções de concorrer com os de outra~ · 
em ouro e o faz em papel, ,t-'' seja que o nações que os offerecen1 por muito mi' 
ca111bio baixe, isto é, que .1:· n1 menos de nor preço. V' 
27 pence obtenha o 1 $Q:-'"á . Quanto á i11flue11cia do paJ)el-·ffio-

A relaçáo entre? n1oeda-papel e o eda, isto é, do paJJel emittido sem Jastro 
lastro ou fu 11do f:·~ .~<f'garante, te111 tam- algum e, que,portanto, não offerece a me­
bem enorme inflv.\ ..... 1cia sot,re o cambio. nor garantia, sobre o can,bio, re1Jito 11n1a 

Urn paiz r;~ae- ter moeda circula11te expressão enco11trada no «I.)rincipi di 
em valor mu1r,ô maipr que a som ma em Eco11omia Politica - Cario Oide pag. 
ouro que a g· '.~ ranté. Parte do valor da mo- 266»-La carta moneta e il peggior flagel­
ecta é virtuaJ7.l quanto n1enor for a relação, lo delle nazio11i: i suoi etfetti morali corris­
me11or ser;i :f o valo1· do paJJel. Não ob- pondo-no agli effetti .fisici de lia peste -
sta11ti::, serr; que se altere a relação entre o Esses dolorosos effeitos devem ser attri­
papel e o;Jastro, o cambio f)Ode variar, buidos á impr11dencia dos governos e di­
e,11 cons:)-quencia de muitas 011tras causas, 1ni11uirão ot1 attgmentarão, segundo a 
das qu~s consideremos algumas : o tra- maior ou menor confiança insJJirada ao 
~alhoya situação JJolitica do paiz, a con- · estrangeiro pelos indivíduos que se suc-
f1a119{, no Governo, etc.. cedem na chefia da nação. 

,;) 'Por isso diz-se que a 1noeda-papel , 
tP,.J valor /tduciario, isto é, está em fttn- JULIETA MARTINS SILVA ARRUDA. 

' 
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Chocolate e café só ANJ-.)ALUZA 
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Atravez das vistas ' mente resp~ndeu: «Não posso 111entr 

' 
SABER ANTES DE JULGAR . · meu pa~; fui eu que a cortei ·com a minh~ 

, 111achad1nha : podeis puriir-me. » _ Em 1 

Os mar1uaes de pedagocria recoin- · regr~ pergunta:se aos alumnos: ~Que 
me11darn que ,se cultive O c~iterio dos q~ali~a~e Washington revelou?- Respos­
alumno~ .· . Sem exame e o sentido desta . ta. ~01 sincero,»- Na maioria das vezes. 

·\ 
1 

,,. ~ ~~_,..~~--~{~,,_ a~ali~r. J)recisamente O ;sSim se encerra a li~ção o a
1
ue quer di-

.\ ~\ ,~'-1'•µ.G.'i-,•-.:~,r.;-'·~~1 .--~ 1:tnc1p1ante assim co .er qlul e ella nada adiantou- G'.Qnanto se-

• 

• 

• 

. Y ,,.. -- '1 ·- , , --~ ' - ria e a apro ·t J · · seu conteúcto,·~,:, ,;_;'-..~11;,e-- ..: _ · ~ ~1eio de cu!- ' lt vei. ave si se fizesse repetir . 
· · ffº - · ~ .. , - , . em a a voz a leitura ond · mo a ma1or1a, a 1rma 4~.t.'lr.1,-é(;,,,~: ,;.,-!.lanças d"d t d d , e seriam appren-

tivar o criterio é experimentar a:,·,. .; ,~: -._ . q~ 
1 os .0 âs os etalhes ; então ter-se-ia 

fazendo-as de juizes. f-'e.rgunta-se-.:-~~~ ·. -;,_? enseJo e p~e~der a atienção do àlum­
então qualquer proposito: ,<Que pensais· ·- :-~ .i?~ sob!: -~ felicidade da criança ·por se 
disto ou daquillo? deste ou daquel~e? . v, .. ~· }.P,?"suidora de uma macl1adinha; so-

Não .l1a inc~venintente 11isto a , não br'e·;_~_. ~-:~ -, s~tt de~as.tra~o er11prego, ainda 
r ser que estas i11dagações sejan1 J)rematu- mais t•:.,~, ~ ,~e -~ , trrttaçao do pae e Sl1as 
, ras ou i~~ortttnas.. ~ão prematur~s an,e~ças';· '.'.-~l\?J,!1 ~ sobre a confjssão do cúl-

11uando sol1c1t.an1 a op1r11ao de que111 nao pado? Estt::~{t.=d\~ JJrova de grande cora­
e:Jar ainda em condições de dal-a. .Tra- , gem. ta 11to rii~:1;~; 'i~fºr ser !·evelada P?r u111 
ta1'. ::lo-se d~ fabula «O l~bo e o cordeiro, » meiti110 ainda tjt:,;:··.,,e_oderia _ter urr~ rig:oro­
logo depois de havei-a \1qp submetten1-se , so castigo. . Aque'i·,~\~ r, «pt1111-me»· e d1g110 
os ·atúrn11os as arguições ·seguintes: «Que de reflectir-se· sobre''í.>,i'.~ t!;§>. Embora . não 
pensaes do lobo? _:_ ResJJosta foi ináo.- Jiotivesse mà ir1te11çãotf~r.x:9 set1 acto, o ra-
E o cordeiro? - ~esposta: Elle nada fez. » paz acc_eita co111 a11t_ec~·)~_ção o castiio 
~stas respostas sa~ de .tal f?rrna s·t1n1rna- por nlôJS dttro. qtte seJa, r~, :';'elando ass1~ 
rias qt1e se 9odem actopt_ar a 1nnurner<?s c~- o sentimento que somos t, ;,!e?ponsaveis 
$OS, e nada provan1 ein favor tio __ cr1ter10 por nossas faltas, mesmo qt.11 · ,\!~do rest1lta 
ot1 da r.eflexão das crie11ças. Não raro da irreflexão e da imprt1den \ .' ',ª·, D'est­
satisfaz-se o professo_r com estas res_pos- arte a coragen1, a firmeza, o s ·:~:1;timennto . 
t~s porque _elle proprio leu a f abula d!str~- de responsabilidade revestem p ,.]_o carac­
l11da ~ 1nd1ffere11t~mepte, _O seu primei- ter dos personagens a1Jresenta ·~\s na 
ro cuidado deveria ser fé:tzel-a ler e reler narrativa o mais alto valor' e forc ,:: . 
J)elo alunino para que sua (nte_llige!1cia _ A apreciação nasce, por assi~·1 1~~izer, 
deli a _se apre~ende~se o n1a1s poss1vel! espontaneamente, á luz dos factos ~~·: .~lia 
depois deveria ex1)l1cal-a reilçan.do a °:ª se confirma \Jela empolgante imagem , ~,m 

' 

• 
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Edito de Nantes, é ignorar que a opinião Um erro geralmente espalhado é 
dominante então 11a Et1ropa er~ que os julgar precipitadan1ente o proxin10 por 
subditos devian1 ter a religião do seu rei: uma palavra, por 11m indicio, ot1 pelas 
«une foi, tine loi, un roi; » e q11e na fran- vozes que corren1, e este julgamento é 
Ça, mesmo os maiores com excepção de ordinariamet1te desfavoravel. Esse mal 
dot1s ot1 tres acon1panharam o mo11archa. inteJvém na vida privada, onde 11inguem 

O doce11te que, na Escola Normal, escapa aos seus arranhões . 
Ottviu e oôservou as licções de historia • Antes de conderno;i.~ _.= ~V<l

0
•"'""'• 

0
\ 

de professor con1JJetente, sabe com qtie juizes interroE:aJll:"''''"·'~'Cctisado, a~rolam e 
pende11cia é preciso formar opiniões; crêr- acàrea ~~~1'tmunhas, ot1ve~ livremen-

. se que q11atro ai1nos de estudos, por 111ais te .:::--"""cusaçao e,a defeza e nao rar<? co11-
serios que ~ejam, não autorizam julgar,:" ~ tiem ~nganando-se. Quan.to dever1amos 
em todos o se11tidos, de maneira defi11··· ~ ser s~rios e t)rtidentes no_ Julgamento do 
va e absolt1ta, os homens e as co;,-, s_ 1~rox11110, no que pronuc1an1os sem mo­
E' prudente JJortai, to a,, tes ·de 11c}'111clu1r t1vos, ~ctn. pro~as, sob:e factos que a 
'! 11,a licção por tne.io de apreci ?,~2es, refi e-. maled1e11c1a, a ignor~!1c1f ou a maldad~ 
t1r inadurariieiite, consultai; -, :;os n1estres des11atura.n1. 011 a111~liam. Por. ex~inp,~: 
11a materia; isto trarà a g~i:"· de vantagei:n ~e111 sabeis que muita gente_ d1sc~~ind/ ~ 
de titna docuinenlação e,,;' ensa dun:i alt- :::,uerra europea,. louva aqui, cr1t1cr.·,alli, 
niento critico demostr.; i"i~do comed1mel'l - ~pprova tal medida e que, no en-r?anto, 
·to e probidade de f,"~?J.Jlr1to. , · ignora to~as é..J cousas sobre que fallar. 

, Acostuma- .,.,;';:í(:r,ança~ a observaren1 . . Hab1tt1emos nossos alumnos a não 
os factos e as c b~:.tu1:1.stanc1as en1 qt1e se cr1t1caren1 a esmo, .a reflectirem ·b.em an­
deram antes r>,t~ cr1~1~ar, a de~orêtrem· tes de formarem uma opinião; edticare­
sua opinião ;;it :e _adq~1r1ren1 o n1a1or co~- mos se~ espirita á.J)rtidencia, á discrição 
hecimento-:

1
.,.1)ss1vel,_ e traba~har da_ manei- e a seriedade,_ combatend? ao ,o1esmo 

ra n,ais e·f•:,Jcaz, po1 s~1a cultura intellec- tempo esta lev1ai;idade que Julga tão facil 
tua! é da~:t·lhes 11m excellente costume e pro111ptamente de tudo e de todos . em 
mo;al. _· detrime11to da· reputação , all1eia. 

t/ .•_ -• • • 
·- 1· 

_I 

-:i'-'. r 1 , !) r . ~~ ~ 
fi~ ~ J ~ ~ ~ 1· ' ( ~'.__ :~ { ~ 

• 

• 
De todos os automoveis o rr1c1is eco1101nico é o 

• 

1 

fé do lobo, que . cada _resj.)ost.a patente~a que o autor resume: «A coragen, e a sl"'\~ 
O que La f onia1nc qutz dizer e qu_e nao c.eridade de n,eu filho têm mais valor q11t. · 
sómente ha n1áos quê abttsam da sua for- i11il arvores ainda qt1e cobertas de flores\. · 

~~·:)/7. llllé!GilA )'i-l!YA 19-22 
--: "' . ._/ íovas creacões· 

ellJ /JvkJ/{) /Jranéo, Vt7/1JI~ 

Q, A ·u_T O· UNIVERSAL 
,f 

ça,mas sobret11do q11e J)rocuran1 descul-· de ()rata ou fructps de ouro. » 
J)ar as suas maldades acc11sar1d() as suas Em historia fazen1os n1uitas ·vezes 
victirnas. A11tes de pedirmos ttrna a1)recia- apreciações falsas porq11e so111os levados 
ção, devemos -fazer co,nrJrehender c1uan- · }Je!a cor;sciencia a occultar a ·verdade . 
to t)ossivel o text(), porqtte só então ella En1 taes casos quão IJreferivel seriamos 
será ó fructo da reflexão. i1ão e!'ltrar e1n detalhes? Si em algLtns 

Nas liccões 111oraes por 11ão s.erem casos convém forn,ar juizo, este so terá 
ellas convenientemente explicadas . per- · valor quai1do &f)Oiado en1 factos e arrru-
dem· se os beneficios dos exen1plos apre - mentas. ;,, 
sentadós. Não l1a que1r1 não conheça a Para devidamer1te aprecia·r-se t1m 
passagem de Çlu)rat1 onde elle co!1ta q11e facto historico,, seja sob o J)onto de vis ­
Oeorges Wash111gto11, a c.1uem l1av1a dado ta moral ou no tocante às suas conse. 
uma n1achadinha, dellà tão desastrada- qtiencia's po\it.icas e socíaes, é preciso sa­
n1e~te _se ser~iu qt1e cortoti nma Jarangeira ber n1tiito, tanto mais quando se apreci-
mt11to apreciada 1Jor set1 pae. ar 011 julgar u,n homem, fosse elle 11m . 

1 Este chamou o filho e ll1e disse: Gear- rei ot1 pessoa illustre? Sua vida seu 
ges, sabes que,n estragott a larangeira do modo de pensar e agir são regulados 
jardim? Quero iJunir o culrJado e de tal em gra11de parte pelos tempos e J)elas 
,fórma que nunca se esquecerá desse dia,» circumstancias. Criticar, \JOr exemplo, 
O menino pensou t1m momento e nobre- són1ente Luiz XIV por ter revogado o 

, 

- • 
• 

• 

e 1-os~ .e branco· 

1 
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• 
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• 
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• 

• 
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O seu ct1sto é de 50 % 111enos que o 
do n1ais barato a1ttomo\1el de qualquer 
ot1tr,1 n1arca . A s11a força e velocidade 
é, pratican1ente, egual ou superior ás 
dos de111ais auton1oveis. As despesas co1n 
o seu custeio são it!sig11ificantes, <1raças • . , "J 
a ~conom1a po consumo de gazolina, di-
n11nuto custo das peças sobres;ilentes e 
dos pneus. O auto fORD é, pois, o uni­
co que offerece reaes vantao·ens e atten­
de ás necessidades da act11at"'crise. 

VENDAS A PRESTAÇÔE~ 
• 1 Agt2",.1:t. tE-*1:-. 

Companhia Commercial ~ Marítima, 
Secção >Anto Geral• : RUA BENEDIC 
TlNOS, 1 a 17 - Teleptiooes 753 e 759 N. 

Stock permanente de peças sobresa­
lcntcs legitimas 
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• 

• 

• 
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, exceJ)Çlío do Volga e do U. l 
.--,- , u,.-·-.., .. """- --- en1 n1ares abertos. ra ,e do Terek, ._, 

) ,._ 
' - · -~1 · :...., , . • Os rios et1ropeos p d n 

PoN1·u ,; ~ -~ ~~-~! ficados er11 tres orai, d O
. em ·ser clas~i-

1 ' . ..., _ ,. o sett modo de "'i · · es g: UJJos, segundo 
·· ~ a 1n1er1'açao · · •f.• ,.. que 1 • l : - os rios 

SfJMl'rlARJO. - Caracteres geraes ·,., :..,. . · • • h se a in,~ntari, das agt1as das inont 
. • n as, os rios de pi lt a-

" , rios europeus ; os ce11- 1 . • tanicie ana Oi e 'os rios de 
""\,.. \ . 

tros de dispersão ; ex- • ,. -
I.'.. · ., .Pertencem á p · · 

l tensão, vol11n1e, regi. rios e~· ··-~,
10 0 Rh r!111e1ra catl1egoria os 

111en e . navegabilidade terceira ~- .. ~ l e,,o, ª segunda o Tejo e á 
dos principaes rios da circt1mstan "'t.:· 0 ga, · dando-se ás vezes a ' ' 

· ,:,,, de um · . ' 
E11ropa. Lagos. mente de u1n ~:~.. rio caracter,zada-

' ' . . ' ' 
•• 

11 

. , No estudo dos rios e:1ropeos ' t1111a 
crrct1n1stancia i~mediatamente se' apre­
senta como partrcularmente caracteristi-, 
ca:---:e a stta extensão em geral bastante 
co11s1dera vel em relação él sttper.ficie da 
Ettropa e não obstante os 1nultiplos re­
cortes e 11umerosas articulações peninsu­
lares, que 11essa parte do n1t1ndo · se en­
co11tra111. 

E' certo que os rios mais extensos 
se er1contram 11a Europa conti11ental 011de. 
rn~no1· é o nur11ero de. taes recories ; é 
aht que correm o Volga, o 111aior rio ett­
ropeo, com 3400 kilometros de extensão 
e qu-e tem afflttentes como Kama com 
1787 kilometros e o Oka I' com 1462 ; o 
lJ_ral, na fronteira com a Asia, com 2379 
k1lometros: o D11it1JJer, con, 21 39 o Do11 
con1 1808 ; o D1vi11a do Norte, co~11 1780; 
o Petcfr;ora, com 1648 : o D11iestér, con, 
1344. . 

. A Europa JJé11i11sular,entreta11to,co11· 
ta rios d<:; cc)11sideravel extensão dos 
quaes o n1aior é o Danubio com 2900 ki­
lometros, o segttndo rio europêo em ex­
tensão : seguern-se o Rlze,zô, co1n 1326 ki­
lometros ; o Vistula cow 1125 · o Elba 

' ' com 1 1 12 ; 1) Loura, con1 1040 : o Tejo, 
con1 912 ; o Rlzodano, com 812 ; . o Se,za 
co111 776: o Pó, con, ó:'.ll : o Tibre, com 
40.5 ; o Tallzisa com 344. 

Além de sua extensão relativamen­
te consideravel offerecem os rios et,ro­
peos outro caracteristico dig·no de 111en­
ção : é o facto de se lançarem todos os 

. cursos d'agua de certa importancia, com 

• 

• • 

rior, arJresentar ·. ~.tipo, em se~ ct1~so sttpe­
os característicos · ;l,., curso inferior t<) dos 

, . .e Otttra cathegoria . 
E ass1n1 qtte o lj1L1-Q • 

tanha c ,11 seu curso st11; ' '..b.q:.o, rio de 01011-
se como rio de pla11icie 1~ ;'f!Or, caracterisa­
ferior, e que o Dan11bio cort'.:, Sett curso ir1-
rio de •1Jlanalto. torna-se dep ~çando como 
dadeiro rio de planicie. ': js tim ver-

''-
. Encontra111-se 11a Eu1·01Ja '~, . 

tavetS centros d~ disper~ãO de' ~O IS flO­

de ag11a: o mass1ço de Sao Oot'hc, :1 cursos 
Alpes, e o planalto de Valdt1i na 1'-t:do, nos 
desses centros de dispersão' correi;ussia · ,, ' 
aguas !Jara differe11tes vertentes, qtrl.iJ as 
os do .Oceano Glacial Artico do ).: são 
Baltico, do mar do Norte, do 

1

Atlantic~_ar 
do mar Mediterraneo, do n1ar Negro ~' , 
do mar Caspio. · 

• • 

. Ç>s 1)rinci1Jaes cursos d' ag ua da 
pr1me11 a dessas vertentes são o Petchota 
e_ o Dwi,za do Norte, a q11e já nos refe­
r1n1os, e o Mezen. 

Na vertente do mar Baltico n1erecern 
espe~ial n1enção o Da! e o Tornéa, 11a 
Sttec!.a ; o Neva, qt1e bar. ha Petrograd, 11a 
R11ss1a ; o Nawa, 11a Esthonia: o Divi11a 
do S11l, r1a Lettonia ; o Nie111e11 na Littu-
1·ania ; o_ Vistttla, que banha V~rs c,via, na 
Polon,a ; o Oder, na Allemanha. 

E111re os 1)ri11cipa.es rios da verten ­
te do mar do Norte deve n1 ser citados o 
Olo111111e11, J1a Norueo·a · o Ootha 11a 
Suecia; o Elba e o w:Ser 'na Allema~ha · 
o Rlze,,o, que 11asce na S~issa, separa ~ 
Alletnanha da França e atravessa parte 
da Allemanha e da Holla11da ; o Mosa e 
o E!caltla, qt1c 11asce111 na frança, atra-

I 

• 

o 

• 
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vessam a Belgica e parte da Hollanda ; das regiões mais favorecidas para a r1av~­
o Tamisa, qu~ ba11ha ,Londres, o Humber gação interior, como já o reconhecia Stra-
e o Fortli. na ilha da Grã-Bretanha. bão, no seculo de Augt1sto, condições 

, ainda vantajosamente mell\oradas pela 
A vertente do Atlantico, coniJJrel,en- st1a admiravel rede de cari..aes artificiae,. 

der1c.io os 111ares dá Irlanda, da Mancha e 
da fra\1ça,conta e11tre os seus mais impor- Si a Europa é notavel pela~ su&s 

, tantes cur"\os d'agtta o Sha11non, na Irlan- . condições potamograpl1ic~ .::.:-l:: º _ ~ndo 
da ; o Severn, .o Mersey e o Clyde, na nt1merosos rios caud 1-f.iG ff~-e·relat1vaín . 
ilha da Grã~Bretanha ; o Sonitna, o Se11a, te bem exte11. o o é menos pelo 11u­
que banha Paris, o Loura e o Oaronn,a, n1 ero , tensão de seus lagos, que se 
em frança ; o Minho, o Doztro, o Tejo, .,., ·"" am em regiões lact1stre~ bem cara­
que banha Lisboa, o Ouadiatza e o 0110~;.._,..· cte·rizadas . 
dalquivir, .na tJe11ins11la lberica. .1': ... ,. , A mais in1porta11te de lias é, certa-

Na verte11te do Mediterrane_çJ'!í1ere- mer1te a finlandia , onde se enco11tra o 
cem citação especial, o Segztra.:;ro X11car maior numero de formações lacttstres eJ 
e o Ebro, 11a Hespanha; o ,4, e e Rlioda- o Norte da Russia onde se acham' r ·, 
,zo, ·etn frança ;- o Arno, ."· Tibre, o Pó e n1aiores lagos da Europa: - o Ladoga ;o 
o Adige na Italia ; o Var-,.,ar .. e o Maritza maior dei les com 1 B. 150 kilometros ~~lia· 
na pen insula Balka11iç ; drados o Otiega, com 9. 836, o Sainfd e o 

• 

Na vertcnt.e_d.;'P~ ar Negro desaguam ' Peypus · ~ 
o Da,zubio, qt1e ~--~e na Allemanha, atra- · Outra região lacustre, como as duas 
vessa a At1stria,,ôa11hando Vje11na, separa já cita<.ias,ta111bem devido á acção glacial, 
a Hungria d<!-,'1.checo Eslovaquia,atraves- . encontra-se na Suecia, onde as JJrincipaes 

, sa a Httngrií banhando Buda-Pesth, atra- fprmaçõe& são os lagos Wener, Wetter e 
vessa part'._i da lugo Eslavia banhar1do Melar. • 

Ainda 11a Europa septentrio11al existe 
ttma região lacustre particularmente inte­
ressante : é a região 'dos lagos Mazuria­
ncs, na Prt1ssia oriental. 

Belgrado,:separa a Jugo Eslavia da Ro­
menia e ·, ' Rome11ia da Bulgaria, atraves­
sando r·.S1rte do territo rio rome110 ; o 
Dnies(F~·, que nasce 11a Polonia, sepata 
esta n{~ção da Ro1nenia e a Romenia da 
Rttsf:'a ; o Dnie/Jer, o Dó11, qt1e se lança 
no 

1 
:1ar d,e Azof, e o K11ban na Rttssia. 

. Não menos interessa11te do qtte essa · 

• • • 
J 

. .-. Os mais 11otaveis rios europeos da 
·'(!ertente 'do Cas1)io, são o Terek, o Volga 

'-/ e o Ural, na Rt1ssia, sendo este ttltimo 
·div_isa entre a Europa e a .4.sia. 

Os ri os ettropeos são em geral, bas­
tante caudalosos e francamer1te .11avega­
v.eis, fJrfncipalme11te em seu ctirso in­
feri or . 

Sob o ponto de vista da navegabi­
lidade merecem especial menção os~ rios 
all€1nães, (Oder, Elb(t, Weser), que de­
sembocam em amJ)los estuarios e ba-
11 ham importantes partes (Stteteis, sobre 
o Oder, Hamb11rgo, Alto11a e Cuxhave11 
sobre o Elba, Bremen, Bremerhaven e 
Wilhelmshaven, no Weser) ; os rios da 
ill1a da Grã-Bretanha, bastante caudalo­
sos e desagu~ndo em estuarios largos e · 
fundos, propicias ao estabelecimento de 
bo11s portos; os rios francezes que pelas 
stJa!:? co11dições de curso, volun1e d'ag11a 
e ligações natt1raes tornam a frança uma 

, 
• 

• 

• 

• 

é a região lacustre sul-al1)ina, onde se en­
_co11tram os lagos de Nericlzatel,de Lucer­
na, de Zu.ricfi e de Zug, na Suissa ; de 
Genebra, entre a Sttissa e a França, de 
Constança entre a Suissa e a Allemanlta · 
e -de Co,,zo, Maior e de Oarda, na ltalia .' 

• 

Na Irlar1da e na Escocia existem 
tambem regiões lacustres notaveis, con­
tando-se entre os desta ultima os lagos 
Ness e Lonzond, e assignalando-se a re­
gião irlandeza por numerosas peqttenas 
formações, das qt1aes a mais importante 
é o lago Neagh. 

• 
Alem dos lagos 'localizados nas re­

giões, que acabamos de citar, ha na Eu. 
rapa ot1tros isolados, dignos de menção 
pela st1a extensão e outras caracteristicas. 
Pertencem a esse numero o lago Balaton 
na Hungria, e o -de Per,tsa no Apenin~ 
central na- ltalia. 

1 

' 

' • • 1. ~\ . 
• 

• 

, 

I 

• 
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antes durante salvo 
após em segttndo 

• 

d 
Essa con1binaçiio se faz do segt1i11 

mo o: até e11tre sem 
com excepto sob ' ' o = ao 
co11fórme mediante sobre , 

\ 
O == do • 

a+ a = a co11soante para t 
.r · - · · - ~ ras /ºs = aos r. ,... ,. . ·-,. 11er 

. ,~·;1 .. ~ ..,.,r.·-~, .. ,.,.."f( •:, ..... t\:\,J • ........ ~ á 
• ~-,,., • • ,. 1 as = s 

de t- a = da 
ºt · dos 
as ~ das ... v,,,,,, n ,.. ·:rt ·::"õ.:,, .. : ... ~:"'a: ... 111 _mais pa. -

A u1n grupo de ···uL~'.~· "'-i··-~...,,;-:·~~ ..,~~liam a- o = no · . 0 lavras que termine por prepos1çci1..1,::, _ ~"' •. .. ~ a _. na = pelo 
= peia 

... ,s· ··, -,. ··• nos · '· /OS.= pelos Exs i ·vut. ~: ! as - - 11as 
á fre11te de . por cat1sa de ;ê·r~· ·:·,:~ ·r-. • . · as = pelas 
depois de cletraz de Ext. ~;·1:.:(!.~cio escripto - Marcar com u111 
ao pé de em volta de - , ,·~-·., .. !--traço todas as preposições 
atraz de J)Or fóra de +~-... ~·: ·: r~ontradas no trecho se-
de fronte de no caso de · . :'1'~': '(lfe : 

• 

. ,. ju11to a afin1 de . . gu"·~~1~;•f não e 
'-:lebaixo J á esquerda de O rio! Quen.~)·.1.i . ... d voca, a esse 

etc. ~etc. 11on1e, o defluir mans, ";~pf· -~ ~.orrente J)Ulve­
risada de ouro aos raiú ·- ... j·;, -111 uI0s do sol, 
rendada de sombras ca1;1. '1, ,t_,-liosas de arvo­
redo casando a voz conft1 · ··-~,e mysteriosa 

Qt1a11do o a11tecedente da 1)re1)0Sição 
é t11n substantivo, a pre1)osição, corn o 
sett consequente, fór1na uma r.rJJ1·essáo 
objectiva. 

Praia de areia ou Praia are11osa. 
Vo11tade de fe1'1·0 ou Vontade fertea. 
A's vezes não ha adjectivo corrente 

tltte substitúa a ·«expressão , , ·,nas esta 
não cleixa, por isso, de ser 11ma expres-
são adjectiva. ' . ,. 

Se, porén1, o a11tcceden!e fôr ur11 
adjectivo, un1 adverbio ou 11m verbo, a 
pre1Josição, con, o seu co11 :;equente, será 
11ma exJJ1·essão aclr•erbial. • 

Exs: 
Dig110 DA MINI-IA ESTIJ\,lA. 
!11clinada111e11te AO r.1 1\l~. 
Veio DA CIDADE. 

' 

E' preciso não conftrndir a expres­
são adverbial con1 o objeclo i11directo. 
q11e é indispe11savel ()ara completar o 
sentido do verl)O. 

Ex: 
Usa de exJJressões elega,,tes (objec1o 

i11tlirecto) q11ando fala do /Jrí!pito expíes­
s~o adverbial). 

Notemos t1t1e as palavras -
ao do pelo 
á da pela 
aos dos J)elos 
ás das pelas 

11ada ,nais são do que a con1bí11ação das 
preposições - tz, de, e111, /Jcr, com os 
determinativos artict1l;1res definitos - o, tl, 
os, as. 

, 
• ' • 

' ,, 
de suas aguas co,11 ,ts voze, ·,. , ,ora graves, 
ora estridttlas das aves ac1uat · :~01as, e ca­
mi11l1ando, caminl1a11do sempr '{, l · · · . 

Vem oi-o, ora cari11hoso .1' •1. me,g·o, 
na111orado solicito a passar sob as .·.11\~nellas 
e11ra111adas das Florestas, atiranl ~:·P·lhe, 
con10 beijos, t1n1 punl1ado de go1tas 1 .~·leria. 
das; ora Regio Esposo e11furecid 1}\ • a 
r11gir 11as enchentes, rasgantio ·a n1arê:r ·.1a 
tri11n1phal /JOr ci111a de cadaveres de trd :\'·,·; 
cos e ao desabar de barrancos emba- ··'·. 
te11d o-se co11tra paredões e roch<!dos, ou , •. 
rno11stro farto e somnolento, a espre­
guiçar-se ,,as varzeas, lambendo a ourela 
dos n1attos dista11tes e rolantio até acl1 ar 
a pa,z definitiva 110 seio in1111enso do Pae 
Oceanc) ! 

( rC~o Terra e Mar ». 
l)ag·. 18G) 

-• 

Con,pôr pl1rase em1)rega11do locuções 
/Jrepositivas. · 

A Terra gyra e111 rec/01· do sol. A 
111ãe ficou / óra de si qua11do enco11trou 
o fíll10 doente. O estttdioso 1)roct1ra estar 

· lo11ge ele qualquer rt1ído. E11 me sento á 
mesa á esq1terda de mamãe. Como são 
bellas as estrella que brilhan1 aci111a de 
nossas cabeças. fui á livraria afi11z de 
escolher alguns con,pendios de geo­
gra1)hia. O nosso atttomovel irá atras de 
todos os 0111ros. Só deixarei de estudar 
,zo caso ,te estar doente. Eu ten 110 li n1 
ir,não logo abaizo de tnim. A cidade de 

• 

• 

' 

• 
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Tabatinga, no An,azonas, fica sltt1ada Não fui á ci"dade ÍJorqzte 1150 quiz. 
.iz,,ito á foz de J_avàry. Por qtte, separadamente, usa-se 11as 

_ phrases interrogativas e depois de um 
· A cor1juncção é ttrn~ ligação oraci?- substantivo, caso em que n1uda de cate-

t1al, que liga dt1as' proposições entre st. goria Eg::~1matical · 

Exs : .o Por que fazem tanto "-b~ ~:~ · ____ _ 
O fogo queima· e a agt1a inunda. Este é o n nJ..: . . or que me nã-.lo 
As arvores florescem qztatzdo chega atteride~ · · 

a primavera. . , ·on1uncção q1ie tambe1n não de-
A conjuncção, 1ot1 liga oraç?es da _ "' ~ co11fttndida com o pronome relati-

mesma natureza ou de naturez~ d1v:rs~ <r: - vo q1te. . . 
No primeiro caso de conJL1nc!a,o Quando o qtte puder ser st1bst1tu1do 

de aJJproxi11iação ott de coordena~ . Otl por- o qual, a qual, . os qt1aes, as quaes, 
de primeira classe. -r~; funcclona como pronome relativo ; não 

As J)riricipaes são : .; //, . sendo assi111 será co11jt1ncção. ~· 

d · ,·, comttrdo · Exs : 
e to avia A manga qzte (a qual) provei est--.~a 
ne1n ora ,f depois · rnt1ito azeda. oí 
?,t1 'pois ,.;.:, ·. tna:;:1~1~:nto Os alum1y:is q1te (os quaes) estudam 
lª log9Í'. · . pouco não podem fazer exan,e. 
mas ~ n '/ranto . demais -~~~:r A professora julgou qrte Maria e 

t·-~ · Laura fossem applicadas. 

' 

Ora e já~·são conjt1ncções 4t1ando As conjuncções de prin1eira classe 
vê111 repetid:i',:;. ou de coordenação 11ão se J)Odem lig:lr ás 

Exs : } . de segunda classe ou de stibordinação, 
Ora s ;i levantava, 01·,i re1)ousava, ora _ nem aos /Jrono,,zes ,relativos,. nem ás /or­

trabalhav, ;, rrias estava semJ)re em grande nzas rzominaes i1ide/Je1zdentes, devendo 
inqt1ietaí-'ão: cada un1a pertencer á s11a oração. 

· A r•r'oente tinha ara11des com111oções; Exs : 
Já per:;eg-uia os estr:nhos, }a n,olestava E co11io ia zai1gada 1)ercleu-se no ca-
os se·4s, já não poupava n.em as creanças. minl10-c11ja orden, é : . 

1·01·a e logo são conjt1ncções 911ao~o -E (Jerdet1-se no cami11ho, co!lto ia 
cq.:ilt:It1em t1m argumento, e111 bo1·a r1ao zangada. . 
r·.'.rJetidas. , Qt1ero qtte trabalhes ,,1as qite não te 

.,.,, Exs : ca11ces ; isto é : 
<. A n1orte é uma desgraça; o,·a todo Quero que traball1es r,zas qt1ero que 

o hon1e1n deve morrer, logo todo o n5.o te cances, 
hon1e111 é desgraçado. Comprou t1r11a casa que se alugou 

Logo f)Oêlendo occttj)ar q't1álq~er e qzte rend_e bastante ; isto é : 
lagar na c,ração fu11cciona como adverbio. Con1prou uma casa que se alugou 

Ex: e comprou uma casa qtte rende basta11te. 
Eu venho. trazer-te o livro lüg·o; eu · E «dianta,ido-se 110 can1inho, J)arou 

logo venho trazer-te o livro; et1 venho esperando os con11)anheiros ; isto é: 
trazer-te log·o o livro. E parou es1)erando os compa11hei-

As conjur1cções de 2.ª classe ot1 de ros, adi,z11ta1zdo-se no ca1ninho. 
subordi,zação são : A's vezes vên, duas conjt1ncções, 

que · co1110 se11ão atnbas de subordi11açâo, qtte não pocte,n 
quando se pois tambem ficar ju11tas. · 
qt1a11to en1bora conforrne Ex: · 

1que se desdobra1n em t1ma infinidade de 
t 

COmJ)OStas: 
logo q11e se be1n qt1e con1ta11to qtte 
porque comqt1a11to pois que 
posto qtte a menos (Jtte sempre que , 

Ernprega-se JJorque 
I 
en1 t1ma so pa-

lavra e por qtte, em dt1as palavras : /Jor­
que numa só palavra exprime causa. 

• 

Falou 
isto ~ : 

con10 se e.stivesse zangada ; 

falou conzo falaria se estivesse za11-
gada. 

«Bra1nindo o negro n1ar, de longe . 
brada, como se d'esse em vão n'algt1m ro­
chedo; » isto é : 

, 

' 

, 

• 
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«Bramindo o neg·ro n1ar de i . 
brada, co11zo bradaria se d ' ' · onge · GEOGRAPHIA 
n'algt1m rochedo. , esse em vão 

, TERCEIRO ANNO 
\ - - · . Citação dos pri · ,, · . 

·· Exercicio escriJJto. L cidade do R' r.âipaes ~eryiços na 
~\ .. r·.., - ~~ -·-=-.......:-r ··~__,,.,., . zação dagua'~llue ~ane~ro: canali-

J • ••.... . •. PoNT'c)._ ,~:""' ~s con, o eruprego . · ' minaça~ etc. 
L~mp~ IJ; . ..,' '-:-. :: 0 ~-eão e subo1·- . O'RIENTÁÇÃO 

d~s con1t1cçoes de coo·r"'.. . ·--:~=,1, -
dinação. · ·· •····. ', · . ~"""' : Estabelecendo comparaç- t 

~ ' . . . . ""'$ -~e,. , . . · " vida da roça e da cid d oes e11 re a 
· · · · · ~-;;,. ·-,:~ará sobre o·s princ;j ª e, 0 ~rofessor 

. . . • '-"· . '•"lam 1t· . paes serviços que · 
. A 1nter1e1ção tarnbem. é. palavra in- to i}.f.":''·: -~ ~ li 1!1131 mais confortaveI. 

var1avel e serve 1::>ara ex1Jr1m1r as sensa- ,ê • .:-::.-' ··~J1m -d1ra: 
'\~~~s e_. os sentin~e11tos como -a do~, 'a ap- Ql, ';i".Jl?.~~ ao. abasteçilÍÍento da ua · 

1111 açao, a alegria, o es1Ja11to, etc. . quaes os '.J(!.::,1%~ ~UJas aguas são ca,Jtfda~ 

• 

1~ As pri11ci1Jaes são : · e os reserva~.,.~~'i',~.f)ºs donde -se distribuem 
ai f ui ! , al, ! ~om P at1xilio ;i)·~\~.-~appa e da pla11ta ; qt,; 

"-'Oh ! · olá! oxalá ! e mecliante o i111 '.,.i:2.-~.s~o da 1Jenna dagua 
coragen1 ! tlf,à.! 111 chi ! paga pelo proJJriel\'; 4.r~o, qtre o govei·n~ 
cal tida! · IJSitil irra! . . fede ral fornece agua ··"-t'~~casas, serviço 
ar:ire ! . eia ! stis ! que é sttJJerentendido::.. ~;,;:ela Re1Jartição 

etc,. · das Obras I~t,blicas. ·. · ~-~,, 
. Quanto à illuminação · ·\que as duas 

• 

' • 

• • 

• 

' 
. f. 

' 
) 

'Anzerica Xa11ier !Vlottteiro 
de -Barros 

• 

• • 

5 .0 ANNO 1 ' 

Exercicio de redacçãb 
1 -

A AUR ORA E A 
• 

JUVENTUDE 
• _, 1 

• 

Plano. 
, 

• 

Descrevendo o despontar de um 
bello dia primaveril, fazer um co11fro'nto 
com a adolescencia·-Pri,n;ivera, primeira 
estação do a11no, a111iga e protectora da 
natureza que, nttssa epoca, resurge es­
plendente de vegetação e florescencia -c-­
Mocidade, fJrimeira estação da vida se­
meiador~ de r.isos e e~ca~tos-Compa­
rar a ex1stenc1a a um Jard11n esmaltado 
de flores-Len1brar a funcção do bom 
jardi11eiro : c11ltivar as flores odoriferas 
eliminando as l1ervas damni11has e a~ 
plantas venenosas; exaltar as virtudes e 
condemnar as más i11clinações--Estimu­
lar o desenvolvin1ento da ' violeta e dó 
lyrio, q11e symbolisam a modestia e a 
J)Urtza d'alma- Dizer. emfim que, quem 
quer bons fructos no outornno cuida das 
fl 

\ . , 
ores na primavera. 

-Amt rica Xávier Monteiro de Barre,• 

illuminações,- a o-az e a eÍe ,'._trica- -ta11to 
a JJublica como.: partict1lar ::,;·.são forne­
cidas pela con1panhia' L10-th 'ar, 1'.;1 Power 

. ct1j o serviço é fiscalisacio"' pelo ·' .. \\-.._govern~ 
fed~ral e que a energia electric t··~;1 é pro­
dt1z1da pela queda dagua do R:·:·:.beirão 
cias Lages e o gaz pela combt1st ~\~io do 
carvão de pedra em t1ma fabric :~.- no 
Mang·ue. \ · , '·' 

Qua11to aos exgottos. que os di 'J~r­
sos ca11os de exgottos das casas vão té~ : 
a ,urna rede geral donde as n1aterias fe-''i:. 
caes vão ter ao mar, depois àe submetti­
d.as a.~~ processo d_e dessir1fe0ção, ser­
viço d1r1g1do pela City e ·fiscalizado pelo 
governo federal. . ' • 

Quanto ,á li 111 tJeza, como é feita 
ta11to. ~ das casas c?mo ' a das rtras e ·qua l 
o dest1 11? qt1e se da ao lixo, para a qual 
os part1cr1lares concorre1n com a tax·1 · 
sanitaria. ' 

São imrJortantes e portar1to não de­
ven1 ser esquecidos os serviços prestados 
JJelo De1Jarta111ento Nacional da Saude 
Publica, do Corpo de Bombeiros e da 
Assistencia Publica Mt111icipal. 

' QUARTOANNO 
Região meridional 

ORIENTAÇÃO 

• 

lndica11do no mappa os estados ma­
r1tin1os ~inda n~o considerados•, o pro­
fessor dirá que elles .cons1itue111 a região 

' • 

• 

• 

• 
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• 

s.ul. Recordando os ' accidentes physicos feito dos estados do Amazonas e Pará. 
ficarão as zonas proat1ctoras demarcadas Ag·ora. porém se tor11a in1r)ortante co­
pe!o systema de montanhas e valles dos uhecer o pa.pei que esses rios teen1 11a 
grandes rios; e corrhecida a relativa pe- relaçÃo com os outros estados da União 
que11a navegabilidade destes e a grande visto ainda · ser precario o ntrmero ·de 
11aveg~ l, ilidade das Jag·oas do Rio Orar1 ele estradas de ferro que a região poss11e. 

· do Sul . · Excepto a Madeira-.\la1noré, as outras 
Co11sicti rando a Iatitt1(ie e o aSJJecto estradas já são conh~\ '.",~;- -:: '.::-.-:-::- ....... , 

• 
• 

• 

ph)·sico -da região, facil será aos a!un1nos anterior. ~ - ' . . 
Jul g·~r da arnenidade do c~in,.a e ter a ~ 0 ~'1li.lifen1brada a . c?rr1111t1n1ca-, 
explrcação da grande af-f luenc1a de eul ~,.e se faz con1. a Bol1v1a, o Par~­
ro1)eus, prii1ci1Jalrner1te germanicos e sla- .• -~ ay e o sul do Bras1}, descendo o rio 
vos para Já. _ ,/y· Paragttay, a qual muitas vezes se torna 

Qua11to ás proclucções lembras1.o difficil devi cio á baix~ d,as aguas. 
professor ·· a da herva-111atte expq;.<\ada O estL1(1 0 das [.Jr1n c1paes prc)dLicções 
!)~ra a Arg·entina, Uruguay· e ( !:ri:fe ; do será facil, con_sidcrando-.se que são as 
p111ho e de 011tras niadeiras 1,-,J'ciosas do r1'. ~sma? das JJ~rtes conf111ar1tes das re-~,· 
Paraná, a bananá que os B:- es vizinhos g1oes c1rcur1,1v1s1n,has .. _ . i 
consomem, importa 11do-<1 1: ,este estado e Concl111r-se-a a l1çao lembrando, -~ 
do de S ... Catharina; e 

1
j s fructas de cli- futura trasladação , da Capital Federal 

mas te1nperados de ., - ue o Rio Grande 11,1ra o Planalto1.Ce11tral . 
do Sul é gra.nde c:s:-'. '~ ctor. Dirá, a\nda, 

• 

(lUe esta reg·ião D~i:,resenta papel · i111por- QUINTO ANNO 
, tantíssimo. ria z1da eco11omica do paiz Ideia geral 

Pelo dese11vol11i1ne11to da industria, pois 
l)Osst1e fabri?.as de tecidos de lã, de algo. 
dão, de car~1arno ; fabricas de c·harutos 
de conservls e de pl1ospt1oros e111 C.uri· 
t;1ba; as ?:arqueadas entre as quaes são 
notavéis,jis de Pelotas e Bagé . ( 

Ao, ;;er estudado. o littoral será nota· 
da a t1:1ta de bons portos, exceptLrando- · 
se o f. :e S, Francisco que, depois de li­

, gadt.,. , por estrada de ferro ao Para11á, 
ser.a. esco~dot11·0 11ão só dos productos 
i;,.él.cionaes como jJaraguayos e IJarte dos 

(Íargentinos; accrescente-se, porém, Lltle a 
i11s11ffici er1cia de con1municação rnariti- · 
n1a é co1111Jt·11sada 1::iel,1s estradas de, ·ferr o 
que cortam ds estados estabelece11do o ' . 
co 111 1nercio coin a Argenti r1a e Uru g1..1ay. 
e pela S. [Jaulo·Rio Orande. 

QUARTO ANNO· 
Região . Central 

ORIEN'fAÇÃO · 

• 

' J 

_ -lndica11do os estados que forman1 
essa região: o proíessor chamará a atten­
ção dos alttmi1os !Jara a g ra11de superfi-
eie que elles occ11rJa1n . , 

Quanto ao clima mostrará que as 
n1011tai1has do S)'Síema Central ou da 
Go:i·a;1na e a rede hydrographica da re­
;;ião ll1e offerecem climas diversos. 

Os 11omes dos rios do norte da re­
gião já ll1es são _ conhecidos pelo estudo 

' 
\ , 

• 

sobre a Asia, 
Oceania 

OI~IENT AÇÃO 

Africa e 

O gra11de n11mero de 1Jossessões e 
protectorados en1 que estão divididas 
estas tres partes do mu11do, torna difficil 
o seu estudo. Para facilital-o convern 
adaptar o systema de chaves e fazei-o de 
accordo con1 o novo livro do professor 
S. Reis- Et1ropa, Asia, A f rica, Oceania 
e America, de hoje. · 

As grandes regiões da Asia : a Ct1i-
11 <'l , a Rttssia, a 1-\rabia, a !11ào·Chi na e a 
!ndia são forrnadas de 11111a JJartc i11de­
pendente e de 011tra co11stituida de ·pos­
sessões 011 protectorados; un1a grar1de 
c}1ave indicará, !)Ois, essa divisão e ou­
tras .duas n1enores as de. que ellas se 
cornpõem . A' medida que se forem en­
contra11do paizes indepe11dentes, i11dicar .. 
se-ão as suas capitaes. 

- · As regiões da Africa podem ser de· 
signadas pela. sitt,açâo:. - Regiões , ba-
11hadas (Jelo Mediterraneo, pelo Atlantico 
etc . ; e, em cha,1e, i11dicar se-ão os pai­
zes independentes, e as possessões ot1 
protectorados importantes 1Jor suas ri­
quezas 11att1raes 011 extensão territorial. 

Como anteíiormente, a Oceania será 
clividida e~ cinco archipelagos: o Malaio, 
a Melane~r":, a Australasia, a Micronesià 
e a Poly11esia. 

. Uma grande chave determinará os 
• • • 

• 
• 

• 

• • 



• • 222 A ESCOLA PRii\1ARIA 
• 

• 
pa1zes aos quaes perte1,cem esses archi- d d . , 
pelagos e outras menores as pri,,cipaes a _e, Ja pela imt:>rensa, já r1os clubs 
ilhas. socte~ades forn,adas especialmente para 

A 
esse fim. 

. lição deverá ser dada sempre á D 
vista_ do mappa e entremeàda, o m .. 1·s ir_á que o proJ:>rio ln1perador era 
)O l d l <• syn1path1co a essa causa. · 
I ss1_ve e pa estra a cerca dos lagares R f . 

,., . relacionados co111 as lições de historiá e . , . e ~rir-se-á a opposição que ha-
• rlnc rr,cf(tt11 es d I vi~ PI inc1pal_me11te d_ as clas'ses agr1·colas, 

• 

1,., - -:;-, .-,, ... -~ .. "B-~- _ . e a guns povos, co1no se-~··,, h' cti}a pro?peridade tinha como eleme11to 
J • ., - · ·· · : . _ P9_Nto:f_..r z.l..,1l:.zes, indús etc. primordial -o braço neo-ro 

1am os 1apone2.c · · · . .;"'...,,~ i,, • ", ··· ... ~ !"l ~ --:~~,,et . Ao povo abolicio11ista de coração . a 
L ·. ' 1· ·· ·- - ' quem falav · · ' · ,· --, =ns' .• _.,':. am os inspirados versos do 

u.,.__ . "\. •. poeta dos Escravos - Castro Alves em • • 

• • ·-..... •-:. .. «Vozes d' Afr·1ca» e ·O N · , . - ->>O·<<~- ···- . \ ·;•. , n1 <, avio Negreiro » 
, o,'_: ··: -~q__u a,es ~e t~rnar_am ~OfJulares. 

~-~ ···:,~ pr1me1ra v1ctor1a alcançada com a 
L~ dci1

' "'t\~-~ntre Livre-28 de Setembro de 
1871 pr\Z~?~~~ta pelo Visconde do Rio 
Bra11~0 · 2:''{\ ,·~~·J. ª dos Sexagenarios ou lei 

HISTORIA 
• 

• 5° ANNO ' • 
• 

, Escravidão 1 ' • ,'·· - ~5 
Saraiva erm 11!., :-'; ·, · . +-": ' 

• 

~ Orientação- Primeiran1ente o pro­
fessor referir-se-á á escra~iidão ver11ielha e 
ao set1 insuccesso, não só pela ínn<1ta 
independe11cia dessa raça como pela 
1Jrotecção dos Jesuítas. · 

A escravidão negra-seu inicio-
11avios negreiros. -- Relatará p )')rofessor 
etn breves 1:>alavras, como era feitét a 
captura dos negtos, attraidos a bordo 
com presentes de cores vistosas, n1issa11-
gas, ou com aguardente, etc., sendo en-
tão aprisionados. . 

Citará as companhias de commer. 
cio do Brasil, protegidas pelo governo 
portugues. , 

A abolição do trafico como o pri. 
n1eiro 1:>asso 1:>ara a extincção do capti .' 
veiro- 1 · lei- Euzebio de Queiroz-em~ 
J 850, pouco efficaz; 2· lei mais decisiva, 
en1 1854 qtte aboliu o trafico. . 

Em seguida falar-á o m~stre, ligeira­
mente, no progresso moral dos Brasi­
leiros, ·tornando-se por isso a escravidão 
i11con1pativel com a marcha civilizadora 
do Brasil. . 

Salientará os nomes dos principaes 
abolicionistas, os que formavam o escol 
da n1e11talidade brasileira e que pug11a­
vam pela exti11cção da escravatura: Tei­
xeira Mei1des e Mig11el Letnos, represe11-
tantes mais directos do Positivismo no 
Brasil, José Bonifacio, Torres Homein· 
João Alfredo, Rio Branco, Nabttco de 
Araujo, ·r eixeira Jttnior, etc., abolicio­
nistas parlamentares, ·Ruy Barbosa, tão 
eloquente na tribuna como 11a imprensa, 
joaquim Nabuco, José do Patrocínio, Fer­
reira de Menezes e ta11tos outros que se 
batiam -co1no leões pela cat1sa .da liber-

Recordará -·,; ... mestre que um anno 
antes, em 1684, o' ½;~~ilavrara. p~blic~-
1nente a sentença co · .... r1: o ca_pt1ve1ro, l1-
berta11do os escravos 1~.~do seu Territorio, 
110 que foi imitado pelo ,\:~mazonas. 

Victoria completa cona";:f~. Lei ,Aurea-
13 de Maio de 1885- Exp.:,:-,icara o pro­
fessor que, presidindo Joãt -' ;;. Alfredo o 
Ministerio, conseguiu a appro\i.t,:~çã? dessa 
lei que declarava extincta a esci-, '~vi~ão 110 
Brasil. , ,.:~. 

. Relatará o enthttsiasmo do ;;t1vo qtte _ 
cognon1inou D. lzabel de «Rede ·1.otora» 
a alegria e a commoção . do lmp '~',rador 
quando, e1n Milão, quasi moribun ,~),._ re. 
cebeu a 11oticia, der1:amando lagrimas \,,de 
contentame11to, e proferindo as palav.ra · · 
«Grande povo! grande povó !» · 

fI{ANCISCA P. DE AMARANTE l~1BUZEIRO 
• 

' 
' 

• 
--}),(),((--

Sciencias physicas e naturaes 

' 
1 

• 
' 

• 

I 

3· ANNO 

Os seres vivos 

INDICAÇÕJ:S 

• 
• 

l 

• 

Começar pedi11do exem los de seres 
vivos quer cfo reino anin1al quer do ve-

' getal. 
f aliar nos caracteres geraes desses 

seres- nutribilidade-, evolutibilidade, n10-
tricidade, re1:>roductibilidade, vitalidade. t 
mortalidade. 

' 
• ' 

• 

' 
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Fazer observar que tanto os animaes'~ mesn10 já não succ.ede. e11tre os de orga­
co1no os vegetaes tem 11ecessidade de1-'l ·)nização rudimentar, onde esses caracte­
nt1trir-se falta11do-lhes o ali1nento mor- res são quflSi imperceptíveis podendo 
ren, : que a sua nutrição consiste 11uma mesmo desapparecer em certos casos. 
troca de materiaes com o meio ambiente Citar exemplos. 
con111rehendendo a assimilação ou in- , f.risar ben1 que a immobilidade dos 
corporação dos alimentos tirados ao vegetaes, ben1 como a stia insensibilida-
meio exterior e a desassin1ilação ou eli- de · são devidas á stta constitltic~.o i11-
f!!inação das substancias gastas ou inuti- tima. . ,.,~·· ~" ; ···~ · · ·· 
liza-ctas -: qtte ·todos os animaes e todas as . D1zer ~,:.ef3·

2
an1111aes e os vegetaes 

J:>lantas são dotadas de cr.escimentó, de- são c0-~~rct11dos de cor1)usculos forma­
senvolvem-se e vivem dttrante um deter- · ci4J'; 'de substancia viva, que estes co·r­
mi11ado tei11po; qtte muitos seres vivo -~ t1sculos r~ceberam o 11gme de cellulas; 
se· 111overn livre1ne11te no espaço ; ,,1~ e qtte as cell11las ani111aes sãt) co11tra.:teis e 

1 lodo ci ser vivo JJóde dar origem $ ~ {1tro se aprese11tam 11t1as ot1 envolvidas por · 
a elle sen1elhante; q11e todo o 'ler a11i- t1ma membra11a flexível, razão l)Or qtte 
mado é dotado de t1 111a activ;~ de esJ)e- mudan1 de fórma e accusam sensibilidad<' ' 
eia! qtie se manifesta pelos_~ egttintes ca- qtte as cellulas vegetaes, ao contrario, sftÓ 
racteres: r1utribilidade, j'voltttibilidade, envolvidas por uma membrana rigitfa, 
motricidade e reproct,·i tibilidade ; que devido a q11e não se podem conv,Jahir 

. todo ,o anin1al e tod0 "'."o vegetal está su- nen1 accusar sensibilidade. '" 
jeito á morte, á c~,sação da actividade Explicar ~ue ha seres formados de 
vital. ~ . :~f ttma sà celltila e que existen1 outros for-

E111 seguidà, a1)ontar os caracteres n1ados de muitas (µriicellulares e pluri­
que separam c:s animaes dos vegetaes - ·cellttlares). Dar exemplos. 
a sensibilidade, a locomobilidade e a finalmente, levar os alu111nos a co11-
n11tribilida9e. , ciuirem que a organizáção cellular é en-

Faze~;notar que os a11irnaes são do- co11trada sóme11te nos seres vivos; que 
tados de sensibilidade, revelando po1· os corpos brtttos não a posst1em. 
meiÇ> de n1ovii11cntos , gritos, éo.ntracções Nota--A 1:>arte referente á cellula foi 
etc, as i711pressões recebidas; que os ve- 11111ito d.e proposito, tratada o mais sum-
getae~·11ão se11te m : si alguns dão mos- 1narian1ente possivel. 
tras ele se11sibilida,de, esta é a1Jenas appa- A nosso vêr, tal estudo nen1 deveria 
re11té, devid,l, · exclusivan1e11te, a c4usas fig11rar nun1 l)rogramma de curso ele-
e~t.eriores (a acção do ve11to, a J,umi- mentar, pois, en1bora n1i11istrado sup~rfi-
dade do ar, o contacto de, corpos extra- cialn1ente, é por demais abstracto e pro-
·11hos, as n1uda11ças de temperatura, a fur1do l)ara poder ser assimilado JJOr cri-

(, at1 sencia ou 1:>resença de luz), corno po- anças, Cltja intelligencia ape11as começa . 
den, ser observados na se11sitiva, 11a a ties.ibrochar. • 

. dio11eia.. nas legtiminosé,S, etc: c1t1e os · 1 

· animaes se movem volut1tariamer1te, apre-
senta11do, l)Ois, movi1ne11tos at1to.11omi­
cos: qt1e os vegetaes viven1 e morrem 
110s togares en1 ·que nascem " ( é que as 
plantas r1ão J:>rocuram os seus alimentos 

, 

4 .0 ANNO 

Flôr e f ructo 

INDICAÇÕES 

' cornl) os animaes) e, si algt111s delles se · 
Flor-- ,-\ pontar a utilidade da flor · 

para a planta-- produz o fructo: é, 1Jor­
ta11to, um orgão de rep.roduccão da es-

deslocam, os seus movimentos são pt1ra-
111ente automaticos; qt1é o rnoc'lo de nu­
trição er1tre animaes e vegetaes differe 
con1pleta~1ente; que os animaes dige­
rern os al1n1e11tos e nutrem-se de sttbs-

. ' 

tancias orgai1icas, ao passo que os vege-
taes nt1trem-se tie st1bstancias rnineraes , 

• que' tiram directan1enie do sólo e da 
atmosphera. 

. Accentuar qt1e, si e11tre os animaes e 
veget.aes de organização stiJ:>erior, os ca­
racteres distinctivos são bem sensíveis, o 

• 

• • 
pec1e. 

Ton1ar u1na flor completa e i11dicar 
as'st1as differentes partes-o calice, a co­
rolla, o androceo e o pistillo . fazer 110-
tar que o calice é formado de sepalas; a 
corolla, de petalas; o androceo, de esta­
n1es e o j:>istillo, de carpellos. 

Dizer que ha calices coloridos. assi111 
como ha corollas verdes. Dar exemplos. 

, 

' 
• 



• 

• 
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Apresentar catices monosépalos, po­
lysépalos, regt1lares, irregulares e, tam­
bem, corollas 1nonopetal.as, po!ypetalas, 
regttlares, irregulares; .fazer sentir corno 
essas de11on1inações são adequadas. 

J11dt1zir os alun111os a observarem a 
gra11de variédade de fórmas e de matites 
t1ue.. affe.c.tatJ1_ as flores e, só depois , fazer 

, \:t respectiva'cl"ã~~ção .. ·Mostrár qne 
1111s calices e corollàs----~ ~ ~ei:_~istentes; 
otttros caducos. - ., _, ,., . 

1 

Salientar a princi1)al fu11cção~"':,,,.a­
lice e da côrolla- orgãos de l)Fotecção do 
androceo e do pistillo. 
· Ton1anqo u1n estame, i11dicar o filete 

' a anthera e o pollen. Mostrar que o nu­
"lel'o de estan1es varja--podem ser mais 
ot1 menos númerosos e111 cada flor; que 
l)Ode111 ser iguaes ou desiguaes em altu­
ra: .l:11e podem éstar separados 11ns dos 
011tros ot1 soldados entre si. 

Dizer qt1al a funcção dos estames­
produzir o pollen, l)Ó fecundante da 
flor. 

N 0111ear as partes qtre co11stitt1em o 
car1)ello - - o \ estign1a, o estylete e o . ' ovaria. 

Abrir un1 avario e mostrar os ovulos 
q11e nelle se acl1am contidos; dizer desde 
l-0go que o avario e os ovulos nada mais 
são que o fructo e a · semente em via de 
formação. ' 

f allar na funcção do pistillo- pro­
d11zir os fructos e as sen1entes. 
' ... ,. __ .Variando o~ exemplos, fazer obser­
var qtte nen1 todas as flore? possuem as 
quatro series de orgãos- un,as possuen1 
aJJenas, calice, corolla e estames (estan1i-
11adas Oll n1ascµlir1as 1 ; outras são desti­
tuídas de esté:1mes, a1Jresentando calice, 
corc>lla e JJistillo (1)istilladas ou femi­
ninas). 

Dar, sob fórma int1i si11gela. t1n1a 
peqt1ena ideia do modo ' pOr qt1e se pro­
duz a fecundação dos ovtilos--o pollen, 
eleme11to fecti11dar1te da flor, fixa-se no 
estigma, graças a t1m liquido viscoso que 
este segrega, ahi elle se funde em tima 
es1Jecie de licor q11e desce 1:ielo canal do 
est)·lete até l)enetrar no avario ; é então 
qt1e se opera a fecundação. Todavia, tor­
na-se difficil esta OJJeração, qttando os 
orgãos fe111i11inos se acham dista11tes dos 
masculi11os. quer na n1esma planta, qt1er 
em plantas differe11tes; nestas co11 <lições, 
o transporte do lJOllen iem qtte ser feito 
indirectan1e11te: Oll por i11ter1nedio do ar 
ou pe.los insectos. Si, er1tretanto. o fJollen 

• 
• • 

I • 

11ão attingir O l)istillo, a fecttndação deixa 
de ser ·f.eita e a flor s~cca, morre. 

Tratar, rapida111ente, da infloresce11-
cia grupada- cachos, corymbos, u111billas 
capitulas, C)'mos. . 

Conversar acerca da utilidade das 
flores r1a aliment~ção, 111edicin·a, perfu­
tnaria, tintt1raria ; acerca do , J)erigo de . 
co11serval-as nos dormitorios. 

Fructo- Corta11do t11n frt1cto ao 
1neio, 111ostrar .que se compõ'e de dt1as 
partes: J)ericarpo e sen1e11te. 

Insistir na noção já e11sir1ada--. o IJC· 
ri ~-.po e as sen1entes rest1lta111 do des-
er1v0:::·1ín1e11to do o vario e dos ovt1los . A' 

, vista d~ ~oprio frt1ctoi indicar as. partes 
qt1e constl t,_em o per1carpo- ep1carpo, 
mesocarpo ~.~endocarpo. Citar frt1ctos 
qtie apresente "'-,o endocar1Jo rijo e es­
pesso j dizer qt1e;, 11este caso, ~ elle cha­
mado «caroço ». ·,,)licar que. os fructos 
se dividem em dous ·-o-!:~ndes .grtipos­
carnudos e seccos . Da-.;1;~·:geira noção de 
fructos del1iscentes e indél1iscentes. 

Passando á semente, 'tratar das tres 
partes que a formam - o tegumento, o 
albµmen e o embryão. Fallar 11a t1til i­
dade do albt1n1en- fornecer a.ô. e1nbryão , 
os alimentos de que elle necessita 110 
pri11cipio da germinação. Fazer notar 
como umas sementes são totaln1ente des­
providas de albumen, emquanf<:> qt1e 
outraS' a possuem em abundancia. 

Dizer que o en1bryão é o germe11 da 
' 

• 

nova planta. ,,. 
Apontar, nt1n1a esta1npa, as partes 

qtte form~m o embryão- os cotyledones · . 
a radicttla, o cauliculo e a gemmula. 

Referir-se ao papel que desempe-
11ham os cotyledones -· servem., assim 
con10 o .albumen, para nutrir . a jove11 
planta, ei11qua11to as st1as raizes não têm 
o desenvolvin1e11to preciso J)ara retirar 
,do sólo os suecos de qt1e carecem. 

Par'a confirmar essa verdade, basta 
fazer ver que as sementes desprovidas de 
albumen-tê1n cotyledones espessos e car-
11t1dos, ao pa::;so que os que são 1 icos 
d~ssa substanc.ia,.apresentam cotyledor1es 
delgados rudimentares. 

Convidar os discipulos a re1)araren1 
qt1e nem todas as se111entts posst1em 
igual 11'u111ero de cotyledones- algumas 
posst1em apenas ttm (monocotyledor1eas ;) 
outras possuen1 dous (dicotyledoneas) e 
ainda outras são completame11te despro­
vidas desses orgãos (acotyledoneas). 

Em ligeira palestra, citar as condi-
• 

• i • 

• 

, 

• 

• 

' 

' 
• 
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~ôes i11tri11secas e extrinsecas necessarias te ; apresenta tima velocidade de 340 me · 
a gern1inação da seme11te . . tros por· segundo. : . 

finalme11te, co:1versar sobre o uso . Fazer vêr que as circu1nstancias do 
dos fructos e das sementes. Citar os ar influem na velocidade da ()ropag·ação 
IJrinci1)aes que entra1n directamente em do som ; que a pro1)agação é tanto niais 
nossa alitllentaçao: os que são 11tilizados rapida quanto mais ~,Qai:! ... 11saoa esta ..,..., 
co_mo condi111entos; os que entram na fa- atmos_phera, e k?lilenor quanto mai~ 
br1cação de bebidas; os que fornecem rarcfe~l\. ': , rese11ta a mesm .. 1. L1: ;nbrar 
0 ]e?s; os que são empregados na n1e- IJ~ úe noite, esta11do o ar mais co riden­
d1c1na... • _ s~do, ouve-se o som n1ell1 c; r do qt 1e de 

Empenhe-se o ~professor ' em emp·.:: dia. 
gar o n1enor numero passivei de te ..::.11os Provar qt1e o som 11ão se prt)paga 
technicos, tendo unicamente er~r ..,vista són1ente na atm~~phera ;_ que se pr:,paga 
desenvolver. nas crianças, o habito de em todos os meros elast,cos-shlidos li- · 
observação e reflexã0. ,' quidos e gazosos. . . ' 

• 

, ~P • ErlSinar. que o som ·,,ão se prt>paga 
· sº ANN'Ü no vacuo. Dizer que, en1 11m decin, 0 de .. 

r As;.;,,i stica 
. . '. .. ~ 

' • 
INDICAÇÕES : 

Mostrar, por · 111eio de variaclissimas 

segundo, elle percorre uma distanc·i'; de 
17 metros ; qu~, qt1ando a essa distancia 
as ondas sonoras encontran1 t1111 obsta-

. culo qt1alquer, reflectem-se como n lttz, 
quando encontra uma st11)erficie l)olida ; 
que, da reflexão do som, rest1lta o echo. 
f aliar nos ec~os simples e nos n1ulti1)los. 
Er1tre os multtplos, fazer referencia ao do 
castello de Simonetti,11a ltalia; ao de Ver­
dun, na França ; ao de Woodstadt na 

. I11~laterra ; ao da Tijuca, no Rio d; Ja. 
ne1ro. 

. ExJ)licar o q11e vem a ser a reso­
nanc1a. 

• 

, e~1)eriencias, que o son1 provém do mo­
vimento vibratorio d<1s moléculas dos cor­
pos ; que, si esse movi1nento cessa, o 
so111 se extingt1e ; que, para as vibrações 
produzirem sons, é necessario que sejam 
a~imadas de certa rapidez ; que as vibra­
çoes lentas _não produzem - so11s; que, 
quanto n1aior o numero de \'ibrações pro­
du~idas nun, determi nado tempo, tanto 

~1na1s agt1do será o so1n ; qt1e, diminuin­
(!o o nun,ero de vibracões o so1n se vae 

( . enfraquecêndo e se tor11a
1

ndo 1cada vez 

fa~er yêr qtte o architecto não !)Ó­
de presc1nd1r do co11hecimento elas leis 
da pro~agação e da reflexão do som. 

_ Dizer que, baseétdos nas leis da re­
flexao_ do son1, constrt1irar11 os ho1nens 
dous 1n~trume11tos ir111Jortantes - a carne· 
ta actist1ca e o porta voz. 

• mais grave· · 
Estabelecer differença entre o som 

musical e ruido. F~ilar nas tres qualida­
ties do som- altl1ra, i11tensidade e timbre. 

fazer refere11cia aos instrume11tos 
de corda e convidar a observar como as 
cordas compridas, assim con10 as mais 
grossas, prodt1zen1 sons araves ao coi1-
t . d b ' . rar10 as curtas e das finas qtie produ-

Mostrar esses instrt1mentos ntima 
~ravu.ra, e dar ideia do n1odo por qt1e 
fu11cc1or1a111: 

f\dvertir aos alum11os qtie O phoiio • 
grapho, a1Jparetl10 qt1e co11serva a voz 
ht1111a11a e a reprocluz con1 o mesmo tim­
bre d.a 1~e~soa qtie fallou, se f11nda sobre 
0 l)ririct1Jro da trai1sn1issão dos sons 
.pelas ondt1lações so11oras. , 

-

zem sons agudos; como os sons são tanto 
1nais altos, qt1a11to mais distendidas esti­
verem ·as cordas ; como em certos' i11stru-
111entos, no 11iano e na harpa, por e-xe1n-
11lo, cada, corda apresenta t1n1 tamanho 
determi11ado, te11do· um sorn fixo; como 
not1tros, no violi110, 110 violão ... os sons 
são variaveis, dependendo do tamanho 
tJ11e o artista in1prin1e á corda. 

_A' vista àe tima esta,npa fazer a 
~ie~cr1pção desse apparell10-- u~1 boccal, 
1echado no fu11do por t1ma lan1ina elasti­
ca, 110 reverso da ,(Jual está fixado un1 

Explicar co1no cliegam as vibrações 
sonoras ao nosso ouvido ; papel do ar. 

. Por_ meio de exen1p)os, ens_inar que 
o son1 nao se propag·a 1nstanta·neamen. 

• 

, l)Otiféiro tnetallico, n1uit0 fi110 voltado 
1: a'.a 11111 c1·Iindro_ de strbstancia' sensivel, 
a1111nado c1e n1ov1mento de rotação. 

Dar, em rest1mo, o mechanismo do 
phonographo - fallando-se c.liante do 
boccal, as ond·ulações so11oras fazetn vi­
brar a lamina en1 frente da qual se falia ; 

• 

• 

• 



• 
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as vibrações ·dà lamina, por sua vez, fa­
zen1 mover o J)Onteiro , metallico que im­
JJrime, 11a superfiéie do cyli11dro, st1lcos 
mais ou menos profu11dos, 1nais ou me-

•• • 1 

atravez dos sulcos do cyli11dro, desloca 
a lamina e a faz vibrar dd mesn10 modo · 
como ti11ha vibrado por effeito da voz; e, 
vibrando, ao abalo produzidq 116 ar, cor-

. 110~ JJ!:!~12.s_os, segt111do a energia dos 
(. ::;,1s ernitnoo:1, ___ ,gjxando-se·cte fallar de-

. resJJonde um som exacta~nte igual 
áquelle que fez imprimir os sulcos na su­
perficie do cylindro. E este no·.ro som 
nada mais é que a re1Jrodt1cção do tJri-

/ 

ante do ap1)ar,elho; - · n eiro ta1nbe1n 
cessa de traçar as depressões 'i'?.i:::::,; erfi-
cie do cylindro. , 

Para reprodttzir os sons i11scriptos, 
basta trazer-se o ponteiro até a extren1i­
dade do traçado e fazer mover o cyli11-
dro ; O movimento da ponta 111etallica, 

' ' • 
' 

• me1ro . . 
Ter)lli11ar, d.ize11do que essa ímpor­

t , e inve11ção devemos ao immortal Edi­
son · 

E. B. 
• • 
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Endereço Telegrapl1ico RIEKEN 
Codigos usados «RIBEIRO • 

A. B. C. 4 th & 5 th 

Pf-lONE 4364 

.. ' 
FORNEClMENTOS 1\t\lLITARES . . 

Alfaiittaria Civil e Militar, SIRÓUEIROS 
Importação e exportação 

57 - RUA SETE DE SETEMBRO,. -- 57 
4, Praça Tirade11tes, 4 

-Telep. Central 1880 
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Deposito de cereaes e sal - Especialidade ern FL1bás de Milho e .Arroz 
Cangica, Arurt1ta e Polvilho. 'Movida por tracção electrica 
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O que o doente sente . 
com o uso do « ELIXIR , 

1 DE INHAME>> 
Com o tratan1ento pelo 

Elixir de Inhame, o doe11-
te exper'imenta uma gran­
de transformação no seu 

· estado geral; o apetite 
augmcnta, a digestão se 

, faz com facilidade ( devi­
do ao arlenico) a cor tor-

• 
na-se rosada, o ro.sto n1a1s 
fresco, melhor disposição 
para o trabalh·o, 1nais for-

. ~ ·---~ ça nos musculos, n;iais re· 
S1stencia á fadiga e respiração f ~cil. O 
doente torna-se florescente, maii:f gordo e 
sente u111a ··sensação de bem -;.star 1nuito 
notavel. ,, .. 

lVIodo de USar . O E/i.~ir de ln/rarne 0 011/art 
• deve ser ,sado na dose ele urna 

Cu/her <le11ois de cada refc ·,,; ,,_·J 
• ' V 

l)ep111.•a • ]<'01•talê <1<.~ • l~ngoi•tla 

• , 

• - - 1' • 
., 

CASA · GUIOMAR 
CALÇADO DADO 

-""- v-e 1.--i:i él.EI. Pa.s.so~, 12 <) 
(Proxin10 a Rua Larga) 

• 

·rendo adqnirido u1na ilnpo.rtante fabrica pode 
assi1n vender todos os seus productos de cal çados 
desde as alpercatas a Luiz XV n1ais bàrato que qual-
qt,er casa 50 010 . , 

a· 
MODELO 
NORAH 

De t 7 a 26 4:'0oo 
De 27 a 32 5$000 
De 53 a 40 6$500 

De :7 a 26 4$500 
De 27 a 32 5S5Qo 
De 33 a' 40 7~50(, 

g 
MODELO 

NILDA 
[g 

• 
• 

Feio Correio, mais I i 5;JÜ por par 

• 

int Rc111ette111-se catalogos illustrados grati s para o 
er1or a qtten1 os solicitar. 

Pe~idos a JULIO DE SOUZA 

~. • 4 ·allt::c.:EPl'.ffl7 tt EM:M C •• •- =-·-• _, --=.,.._ ___ ,_,_, 1 
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OCULOS e PINCE,.NEZ 
para qoa lqoer defeito ds ,ista 

.Apparelbos Pbotograpbi­
cos e Accessorios. 

LUIZ, f ERRl,NOO & C!!_ L TOA 
OUP. SOHÇALVES DIAS J. 40 - RIO 
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_, RIO DE JANEIRO S. PAULO BELLO HORIZONTE 

' ,. 
Rua do Ouvidor, 166 Rua Libero Badar6, 129 Rua da Bahia, 1055 

· PAÜLO .QE· AZEVEDO & C. Livreiros Editores e fmportadores 

' " c0,,,:: r.,. r, '"" • \ 
C-· 

• 

• 
f 

1 

• 

Dep 

j •• ifi 

f11I.:LAR 10 RlRtIRO 
.,.," 

Cartill1a Nacio11al . . ~ . 
2,., Livro de Leitura . . . . . 
3° Livro de Leitura . . . . 
4° Livro de Leitura . . . . 

• 

• 

• 

• $600 
• 1~000 

1$000 • 1sooº . 

THOMAZ GALHA'RDO 
Cartill1a da Infancia . . . . . . $600 
2° Livro de Leit11ra . . . . . . 1$500 

• 

3() Livro de Leirtara . . . , . . • · 2$500 

l 
·· EPÀMINONDAS E FELISBERTO DE 

CARV At .. f-10 
1 ° Livro de Leit ttra " 2$000 • • • • • 
~'> Livro 'de Leit11ra • • • • • • 2$500 
2° ·Livro de Lejtt1ra , • • • • • 3$000 
:~0 Livro de Leitura 

, .. 
3$500 -• • • • • • • 

1 ° Livro de Leit1tra • 3.$500 • • • • • • .. 
SERIE f)UlGOARI-BARRETO 

• 

Cartillta 
• 

Analitica • • • • • 

2° Livro de Leitura • • • • • • 
3 ., Li•ro de Leit11ra • • • • • 
4" Livro de Leitttra ' • • \ • 
5 livro de Leitt1ra • • • • • 

ARNf\lf)O B,\Rl~ E'"fO 
Cartillha elas Mães • • • • • 
Primeiras Leituras • . ' • • • • 
Leltur as Moraes • • • • • • • 

FRANCISCO VIANNA 
Prtn1eiros Pas~os na Leit11ra • • 

CartilI1a • • • • • • • • • 
Leitura fJreparatoria • • • • • 

1 ° Livro de Leitur~ • • • • • 
2° Livro de leit11ra • 

• • • , ..... • 
4° Livro de leitura. • • • • 

• 

• 

JOÃ() KOPl(E 
1 ° Livro de lcitt1ra . . . . . 
2° Livro <.ie leitura . . . ·· . . . 
3• Livro tte Leitura . . . . . . 

, 4° livro de Leitura . . . . . 
5º livro ele Leilttra . . 1 • • . • • 
leituras Praticas . .1. • • • • 

Fabttlas (e111 verso) . , . . . . . 

• 

D. MARIA ROSA RlflEIRO 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
• 

• 

1$500 
2$500 
3$000 
3$000 
2$500 

1$000 
2$000 
?$l)00 

1~500 
1$800 
')i..' ... 00 . _,/() 

. 2$t300 

. 3$000 
4~~000 

. 2~l)OO 
25500 

• 2$300 
. 3$500 
. 4$0t)O 
. 9$000 
. 1$500 

leitura Interniediatia . . . . . . 2$000 
Leit11r.1 tJara o 2° anno . . . . . . 2$500 
Leitura para o 3° anr10 . . . . • . 2i500 
Leitura fl ar a o 4 ° a 11 n <> • • • • • 3$000 

[). Rll",t\ T)E 1\1A(:Ef)0 llAI~I<E~I'() 

Leituras Preparatorias . • 

2$000 • • • • 

1 v Livro <ie leit11ra • 2$000 • • • • • • 
2° Livro <.te Leit11 r tl • • • • • • • , 2$500 
3° Livro (le Leitura • 2$500 • • • • • • • 
4° livro cte Leitura • • • • • • • 3$000 

ABILIO CESAI{ J~0I~(1ES 
t O Livro de Leii11ra • • ~ • • • • $600 
Novo 1 º Livro ci e 1 .. r. i ! u r a • • 1 • • • 1$000 
2u Livro de Leitt1ra • • • • • • 2$500 
3º l~ivro cl e Leittar a • • • • • • • 2$500 

SABINO e COSTA E CUNHA 
Expositor da Lingua Materna . . ' • 1$000 
Segunclo Livro • • • • • • • • 1$000 
Segundo Livro ~ 1$000 • • • • • • • • 

., FERREIRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler • $500 • • • 

· 
0 Livro de Leitura . • • • • • 1$600 • 

3\, Livro de Leitura . • .. • • ( 2$000 
Excursões escolares • • • • • 1$000 

DR. MARIO BULCÃO ' I 
\ 

Vida I11fan ·:1 1 ° Livro 1$.>00 • • • • • • 
Vida l11fanti "~{I Livro • • • • • • 2$000 
Vida Infantil •

1 Livro • • • • • 2$000 
coiLECÇÃO F. T. I) . 

· Q11adros Muraes, ca ~~ quadro 
• 

• • • 1$000 
Novos principias de -~, .. ura . • • • 1$000 
Guia I11fantil, 1 ª parte . • • • • • 2$000 
Guia Infantil, 2ª parte • • • • • 2$000. 
Guia Infantil, ás 2 f)artcs . . • • • 4$800 
O 1 ° Lt\70 de André 1 n parte • • • 2$000 
O 2° Livro tle André 2ª parte • • 2$000 
Con1pendio de Historia Sagrada • • 3$000 
Noçôes de S cieocias . . . • • 3$000 
Antl1ologia (3° livro da coll.) • • • • 4$000 
Anthologia (4° livro da coll.) . . • • 6$000 
E . DE AMICIS - Coralção . ' 2$000 • • • 

AFRANIO f)EIXO~ro 
• 

i\1 i11 l1a Terr:i e Minha Gente . . 
BILAC e NE1 TO- Contos Patrios . 

'' '' PHtria Brasileira . 
'' 

11 Theatro lnf a11til . 

. 2$500 
• 3$500 
. 3{500 
. 2$500 

• CORNAZ 
/\s crcanças e os a11in1aes . . . . 
Novos Amigos . . . . . . . . 
CORREIA e· BARRE'fO -- Era un1a vez 
A . . \1\. fJI NTO - Proverbios pOJJUlares 
I\IL1\C e B()MflM - Leit11ra Comple-

n, eutar , . . . . . . . . . . 
.".LBERTC) DE OLIVEIRA- Céo, Terra 
' e Mar . . . . . . . . . 

TANCREf)O r\~1Al~AL 

1 -o(> 
2$ 70 
2$000 
2$000 

·1$000 
• • .. 

3~50() 

J_ivros das Eacolas . • • . 3$000 
BARRETO E L.J\El~ . • 

A 11tl1 o l<> g· ia Nacional . . . . • • (>$000 

EUGENI<) \XIEiiNEC1< 
• 

A11tl1ologia Brasi,leir,1 . • . • • • • 6$000 
· JOÃO R1BE11~<) 

A11tores Co11te111pora11eos . • • , • 3$000 
Selecta Classica . . . . . . . . 4$000 
I>UQUE ES1"'RAl)A---Tl1esot1ro Jloetico 3$500 
B. P . R. - Leitt1ra Manttscripta ·. . . 1$500 

A BAL T~IAZAR DA Sll VEll~A 
• 

Ed1.1cação .l\'\oral e Civica . . . . ~ 2$500 
OLA VO BILAC-Poesias l11fra11tis . . 3$500 
L. FERDINAND -- Lyra <.las Creanças 2$000 
l{ . f)l:JIOOARI - Albi1111 de Gravuras . 2$000 
• • 

.. 
• 

Rsmettemos o nosso catalogo, gratis para todo o ~ra.sil 
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